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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia. Períodos de nublado,
com chuva a qualquer hora.
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Xadrez: Pré-candidatos a pre-
feito de Goiânia buscam o se-
gundo turno
Política 2

esplanada: Haddad não é o 1º
ministro a ser flambado pelo
fogo amigo do próprio partido
Política 6

livraria: Livro recorre a poe-
mas, peças, romances e contos
de autores consagrados
Essência 14

Criadores de abelhas celebram
a suspensão de agrotóxico 

A suspensão do Ibama ao uso do Finopril tem como
objetivo garantir o “direito fundamental ao meio am-
biente ecologicamente equilibrado”. Cidades 10

Rogério Cruz
lança obras de
revitalização 
da avenida 85
A obra completa a lista das três
intervenções consideradas prio-
ritárias no Programa 500 km,
entre elas as revitalizações das
avenidas T-9 e Independência,
que já estão em andamento.
“Nós vamos realizar o trabalho
no período noturno, para evitar
o congestionamento”, disse o
prefeito Rogério Cruz. Cidades 10

Dívida externa do setor
privado aumenta 13,2%
nos últimos 11 meses
A perda de valor do dólar em relação ao real nos
últimos 12 meses deveria ter estimulado o setor
privado a contratar novas dívidas em moeda es-
trangeira ao longo dos 11 primeiros meses de 2023,
ao mesmo tempo em que o setor público percorria

trajetória inversa, reduzindo seu endividamento
externo. As estatísticas do setor externo mostram
variação de 5,23% para o saldo da dívida externa
bruta do País de dezembro de 2022 a novembro
de 2023, chegando a US$ 336 bilhões. Econômica 4

Um dos setores que mais em-
prega jovens, as empresas de
Call Center sediadas em Goiânia
foram contempladas com a re-
dução de 2% no ISS. Economia 4

Redução do ISS
de Call Center na
rota do emprego

Por motivos médicos, que in-
cluem uma bateria de exames
em São Paulo após cirurgia, o go-
vernador se livrou do ato de 8 de
janeiro. Lula e a ala mais à es-
querda da política brasileira
querem relembrar a depredação
ocorrida em Brasília. Política 2

Caiado vai ser
internado para
série de exames

O sangramento é o principal
sintoma da hemofilia, que pode
ser espontâneo na hemofilia
grave, em que os pacientes da
doença apresentam sangra-
mentos principalmente nas ar-
ticulações do corpo. Cidades 11

Hemofilia causa
sangramentos e
desafia a ciência

Karina Prado, tutora de Ruivi-
nha, compartilhou a angustia
pelo desaparecimento de sua
cachorrinha no último dia do
ano em Goiânia. Cidades 9

Triste história da
cadela que sumiu
durante os fogos

inteligência artificial e a terceira
onda da evolução da ti

otávio arGenton

Economia 4

Medida Provisória
quer incentivar a
descarbonização

Opinião 3

como será 
2024?

Gino Paulucci Jr.
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Mundo 12

Morte de líder do
Hamas traz prejuízo 
a esforços de trégua

Pesquisa aponta que 43% dos
supermercados fizeram uso de
disparos de promoções via
WhatsApp pelo menos uma vez
em novembro. Negócios 17

Supermercados
apostam no uso
do WhatsApp

Após um fim de temporada com
objetivos alcançados, o Atlético
Goianiense deu início às ativi-
dades para 2024. Esportes 7

atleticanos
projetam um ano
vitorioso em 2024 

‘a Natureza do Malabarismo’ em sua 3ª edição
Com inscrições abertas, ação foca em temas sobre a história e seu
uso como ferramenta educacional, inclusiva e funcional. Essência 16

Na Alego, com 41 deputados de diferentes regiões do Estado, quase metade conta com estratégias sólidas. Alguns ainda avaliam as chances
eleitorais, ao passo em que outros não hesitam em declarar abertamente que vão disputar a prefeitura de seus municípios em outubro. Política 5

Pelo menos 15 deputados devem mergulhar nas eleições municipais
legislativo estadual
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Com o objetivo de garantir renda na agricultura
familiar das regiões Norte e Nordeste do estado, o Governo
de Goiás vai distribuir 37 toneladas de sementes de milho
para cerca de 5 mil pequenos produtores que vivem em
situação de vulnerabilidade. 

Coordenada pelo Goiás Social, a ação faz parte da
operação Goiás Alerta e Solidário e deve gerar cerca de
R$ 10 milhões em renda aos beneficiados. Nesta quin-
ta-feira (4), o trabalho estará concentrado em Flores
de Goiás, onde mais de 700 agricultores vão receber
em torno de 9 toneladas de sementes de milho. Até o
final de janeiro, a caravana do governo terá passado
por 20 municípios.

A coordenadora do Goiás Social, primeira-dama Gra-
cinha Caiado, contou que a doação de sementes é parte
importante dessa ação. “A Operação presta ajuda para
as famílias nas situações de emergência, mas também
leva apoio para que os atingidos pelas fortes chuvas
possam se reerguer. No caso dos pequenos produtores,
essas sementes de milho, juntamente com o apoio téc-
nico, farão enorme diferença na renda familiar.” 

Os pequenos agricultores beneficiados com as sementes
também recebem orientação sobre as vantagens de se
associarem por meio do cooperativismo. “Nós queremos
melhorar a vida deles. Oferecemos consultoria, capacitação
e acompanhamento até a cooperativa estar funcionando
plenamente”, explica César Moura, secretário da Reto-
mada. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Governo distribui
37 toneladas de
sementes ao agro
em duas regiões

Yago Sales

A narrativa dos atos terro-
ristas do dia 8 de janeiro ganha
mais um contorno ideológico
este ano diante da expectativa
para a disputa eleitoral de 2026.
Enquanto Lula e a ala mais à
esquerda da política brasileira
querem relembrar o ato gol-
pista, a ala mais à direita quer
distância do “evento”. Princi-
palmente governadores que,
por enquanto, vislumbram o
Palácio do Planalto. 

Muitos dos quais já adian-
taram que não vão participar
do ato, como o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil), que tem buscado visi-
bilidade com discurso - ainda
mais - conservador. Caiado vai
internar-se a partir do dia 6
de janeiro para um check-up
do primeiro ano de sua cirur-
gia cardíaca, que fez em de-
zembro de 2022 no Hospital
Vila Nova Star, em São Paulo.

Antes de o governo Lula
enviar convites aos governa-
dores, no entanto, aqueles
ligados à oposição usaram
subterfúgios para escaparem
de qualquer relação com o
ato. Alegaram férias ou mo-

tivos pessoais. 
Outro governador que

afirmou não comparecer é o
mandatário de São Paulo,
Tarcisio de Freitas. Freitas
afirmou à CNN que ele vai
estar em viagem a Europa
durante o 8 de janeiro. 

Romeu Zema, governador
de Minas Gerais, está de férias
e sua presença é incerta, con-
forme a assessoria de imprensa
do governo estadual. Ele teria
que interromper o recesso,
mas ainda não há decisão so-
bre o assunto.

Os governadores do Rio de
Janeiro, Cláudio Castro, e do
Paraná, Ratinho Junior, ainda
não confirmaram se vão par-
ticipar. O governador de Santa
Catarina, Jorginho de Mello,
um dos mais próximos a Jair
Bolsonaro, também não deve
estar presente.

O governador do Distrito
Federal, Ibaneis Rocha, que che-
gou a ser investigado pelos ata-
ques golpistas, já havia infor-
mado que não compareceria.

Tarcisio de Freitas tem sido
criticado por eleitores - agora
seguidores do ex-presidente -
Bolsonaro por posar ao lado
de Lula, como no lançamento

do PAC. Indispensável, costu-
mam dizer lideranças ligadas
ao governador que foi ministro
de Bolsonaro já que o estado
de São Paulo tem se beneficia-
do do PAC com obras. 

Vale lembrar que estes go-
vernadores citados são costu-
meiramente vistos como nomes
à direita para contrapor à agen-
da lulopetista, de esquerda e
progressista no pleito de 2026.
Entre eles, Ronaldo Caiado. O
motivo inclusive de, todos, não
quererem nem um pouco as-
sociação às críticas ao ato de 8
de janeiro por ser considerado,
pela militância bolsonarista, a

ação que, além de ter sido a
mais desajustada, que mais os
deixou vulneráveis. 

O  presidente Lula convo-
cou os ministros para estarem
em Brasília no dia 8 de janeiro,
para um ato alusivo aos ata-
ques golpistas que resultaram
na invasão e depredação das
sedes dos três poderes. A con-
vocação ocorreu na quarta-
feira (20), durante a última
reunião ministerial convocada
por Lula antes do recesso do
final de ano.

“Nós estamos tentando con-
vocar um ato que vai ser con-
vocado por mim, pelo presi-

dente da Suprema Corte, pelo
presidente do Senado e pelo
presidente da Câmara”, disse
Lula durante reunião dele no
Palácio do Planalto. 

Lá estava o ministro da Jus-
tiça, Flávio Dino , que, após
ser indicado por Lula para uma
vaga no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), já teve o nome
aprovado pelo Senado. Flávio
Dino, que atuou na linha de
frente de identificação e puni-
ção aos responsáveis pela in-
vasão à sede dos três poderes,
tomou posse na Suprema Corte
justamente no dia 8 de janeiro.
(Especial para O Hoje)

Caiado tem em bateria de exames o alívio necessário ao se ausentar do ato que lembra o 8 de janeiro

Governador vai passar por procedimento
de exames para saber situação de cirurgia
cardíaca enquanto Lula relembra ato
golpista no dia 8 de janeiro em Brasília

Pré-candidatos a prefeito de 
Goiânia buscam o segundo turno

O breve recesso das festividades do fim de ano retirou
do radar político os personagens que trabalham para
serem ungidos prefeitos nos 246 municípios goianos. No
entanto, apoiadores e aliados dos pretendentes ao cargo
de prefeito de Goiânia não perderam os adversários de
vista. Afinal, os partidos que têm pré-candidatos anun-
ciados sabem que Goiânia ainda é uma caixa de resso-
nância do que virá em 2026. A disputa municipal é um
estágio para ser protagonista nas alianças que vão eleger
deputados estaduais e federais, governador, dois senadores
e o presidente da República. No cardápio político dos
principais nomes que vão concorrer a prefeito da Capital,
o do senador Vanderlan Cardoso (PSD) desponta na lide-
rança das pesquisas, seguido pela deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT), do prefeito Rogério Cruz (Re-
publicanos), que almeja ser reeleito, do presidente da
Alego, Bruno Peixoto (UB), e do deputado federal Gustavo
Gayer (PL). Segue sem definição o PSDB, que sugere três
nomes: o do experiente ex-vice-prefeito de Goiânia, ex-
secretário de Fazenda de Goiás, do DF e professor de eco-
nomia, Valdivino Oliveira, a vereadora Aava Santiago ou
o jornalista Matheus Ribeiro. Os estrategistas e aliados
destes pretendentes trabalhar com a possibilidade de se
chegar ao segundo turno, principalmente os
partidos de centro, cen-
tro-direita e direita.
Bruno Peixoto, por
exemplo, já teve “um
dedo de prosa” com Gusta-
vo Gayer de que, a princípio,
quem chegar no segundo turno
terá o apoio do outro. Sinal de que
em 2026 todos vão remar na mesma
direção no apoio ao candidato a
presidente da República.

Adriana e Rogério beneficiados
Contrariando os críticos do prefeito Rogério Cruz, que

dizem em alto e bom som que ele “já era” em termos de
chances para chegar ao segundo turno, cabeças pensantes
do Republicanos nacional avaliam que Cruz e a deputada
federal Delegada Adriana Accorsi têm mais chances de
chegar ao segundo turno. Avaliam que a pulverização de
candidaturas no espectro da direita favorece quem tem a
máquina na mão. No caso de Adriana, a união da esquerda
evita a fragmentação dos votos no segmento ideológico.

PT versus PT
Críticas do PT ao ministro da

Fazenda, Fernando Haddad, ba-
teram no teto. Ele foi rotulado pela
ala mais radical do PT de fazer
“austericídio fiscal” por defender
déficit zero e controle de gastos.
“Não dá para celebrar Bolsa, juros,
câmbio, emprego, risco-país, PIB
que passou o Canadá, essas coisas
todas e, simultaneamente, ter a
resolução que fala ‘está tudo erra-
do, tem que mudar tudo’”, desa-
bafou em entrevista ao O Globo.

De volta à luta
Na próxima semana, o gover-

nador Ronaldo Caiado (UB) volta
ao batente administrativo e político,
mas antes faz uma visita para che-
cagem na saúde em São Paulo.
Caiado terá um ano agitado para
arbitrar arengas nos municípios
entre aliados. Ele quer evitar ao
máximo fissuras políticas irrecon-
ciliáveis na base.

Zeli solidária
A deputada estadual com base

política em Valparaíso, Zeli Frits-
che (UB), visita familiares em Santa
Catarina e conta à Xadrez sobre o
drama das famílias atingidas pelas
chuvas, principalmente no Vale
do Itajaí. “A maioria das pessoas
está sobrevivendo com a ajuda de
outras, pois o Governo Federal ig-
nora o sofrimento de nossa gente”,
protesta Zeli.

Maldade sem limites
Imagens enviadas para o pre-

sidente da Frente Parlamentar em
Defesa dos Animais, Delegado
Eduardo Prado, mostram um ani-
mal amarrado dentro de uma sa-
cola sendo arrastado por uma ca-
minhonete em Inhumas. Outras
denúncias chegaram ao deputado,
que está investigando os autores.
(Especial para O Hoje)

Internação ‘salva’ Caiado de
constrangimento em ato do 8/1

Iniciativa faz parte da operação Goiás Alerta 
e Solidário, que assiste pequenos agricultores 
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Inteligência Artificial e a
terceira onda da evolução da TI

Gino Paulucci Jr.

Em termos práticos, 2024 será o que conse-
guirmos fazer dele. O que for possível dentro das
atuais condições em que nos encontramos e
apoiando em todas as frentes o setor de máquinas
e equipamentos e a indústria de transformação.

Para o ano de 2024, em razão do desempenho
mais fraco da atividade econômica - as expectativas
são de um crescimento do PIB inferior ao observado
neste ano de 2023, cerca de 1,5% a menos. Espera-
mos, no cenário mais otimista, um pequeno cres-
cimento nas vendas de máquinas e equipamentos,
ao redor de 3% e no cenário base estabilidade na
receita líquida de vendas. As taxas de juros em
queda, mas ainda em níveis elevados, deverão
continuar comprometendo os investimentos em
máquinas e equipamentos. O cenário otimista con-
sidera a hipótese de melhoria nos investimentos
públicos em razão das eleições municipais e an-
damento mais célere dos projetos relacionados
aos programas Minha Casa Minha Vida e PAC.

Em 2023, no entanto, em que pesem todos
os esforços para apoio e fomento à neoindus-
trialização da indústria brasileira, o setor de
máquinas e equipamentos deverá encerrar o
ano com faturamento de R$ 290 bilhões, uma
queda de 9% em relação ao ano de 2022 que já
havia registrado queda de 5,9%.

Estudos indicam que o desempenho mais fraco
deste ano esteve relacionado à piora das vendas
no mercado interno. As receitas líquidas de vendas
direcionadas para o mercado local deverão encolher
15% enquanto as receitas oriundas de exportação,
deverão crescer 15% em dólares ou 8% em reais.

E devemos ressaltar que não foi só a aquisição

de máquinas produzidas localmente que teve o
volume de aquisição reduzido em 2023, os dados
de consumo aparente, soma do resultado de pro-
dução direcionada ao mercado local com as im-
portações de máquinas e equipamentos realizadas
no período, deverão encolher 10% em 2023. Mas,
nas importações, a queda deverá ser de 2,7% en-
quanto a produção para o mercado local, deve
cair 15%. Por essa razão, no ano a produção local
deverá perder cerca de 3,5 pontos percentuais do
market share nacional.

No entanto, vamos insistir em 2024 no esclare-
cimento ao governo da necessidade de redução do
Custo Brasil, na necessidade de depreciação acele-
rada; na alteração na lei que instituiu a TLP; linhas
de crédito adequada ao setor, redução da taxa de
juros; inviabilização da Abertura comercial de pro-
dutos siderúrgicos; e na reforma tributária, cuja
aprovação promoverá redução importante da cu-
mulatividade, tornando o processo mais transpa-
rente, menos oneroso, beneficiando a competitivi-
dade das empresas brasileiras nacionais frente aos
concorrentes internacionais, acelerando o cresci-
mento do País. Estudos de impacto divulgados in-
dicam aumento do PIB
potencial do Brasil de
20% em 15 anos em ra-
zão, principalmente, do
aumento da produtivi-
dade e dos investimentos
ao longo do período.

Vamos acreditar que
2024 trará o crescimento
resultado de todo esse
trabalho da ABIMAQ em
benefício do setor.

Otávio Argenton

A Inteligência Artificial é o assunto do mo-
mento e a principal tendência para o próximo
ano quando se trata de tecnologia. Para se ter
uma ideia, o Gartner prevê que até 2026, mais
de 80% das empresas terão usado APIs e modelos
GenAI (Inteligência Artificial Generativa) e/ou
implementado aplicativos habilitados para GenAI
em ambientes de produção, contra menos de 5%
no início de 2023.

Esse novo recurso está intrinsecamente ligado
a uma terceira onda de evolução da TI, que, pri-
meiramente, passou pela transformação digital,
bastante fomentada com a pandemia, e, na se-
quência, pela necessidade de uma evolução digital,
motivando as empresas a aper-
feiçoarem suas aplicações para
o ambiente digital.

Agora, a terceira onda de
evolução tecnológica nos ne-
gócios já é uma realidade que
chegou com o advento da IA
nas aplicações empresariais.
Contudo, a grande maioria das
organizações ainda não está
preparada para utilizar IA em
seus processos, uma vez que
carecem de uma infraestrutura
robusta, minimizando o poten-
cial que IA pode oferecer aos
negócios e favorecendo vulne-
rabilidades na segurança das
informações - o que pode ser
muito prejudicial às empresas
a curto, médio e longo prazo.

A evolução da 
TI no uso da IA

Há algum tempo, aplicações com Inteligência
Artificial já são uma realidade nas empresas e
pouco exigem de uma infraestrutura robusta,
como é o caso das automações de e-mail, que
analisam, respondem e direcionam mensagens
da caixa de entrada, por exemplo.

Outros recursos incluem os chamados serviços
cognitivos, como o reconhecimento facial, e tam-
bém o já mais conhecido Machine Learning, fer-
ramenta na qual a máquina aprende a partir das
interações dos usuários para que cada vez mais
responda com assertividade e precisão diante da-
quilo que é demandado.

O principal motivador para que uma empresa
tenha esse recurso dentro de casa com os seus co-
laboradores hoje é melhorar a produtividade do
time. Segundo uma pesquisa da Universidade de
Stanford, em parceria com o MIT, o uso da Inteli-
gência Artificial generativa pode aumentar a pro-
dutividade das empresas em até 14%.

Imagine criar uma apresentação institucional
completa apenas digitando os comandos necessários

e deixar que a IA desenvolva todo o conteúdo e
layout dos slides por você. Ou então ter a análise
de dados de planilhas e geração de gráficos de
acordo com os resultados e demandas solicitadas.

Essa é uma realidade que já será possível a
partir de 2024, utilizando os recursos do Open IA
e transformando o futuro do trabalho, diminuindo
as atividades operacionais e deixando os colabo-
radores focados no que realmente importa: sua
inteligência e tarefas em que a capacidade humana
realmente faz a diferença.

O sucesso do uso desses recursos, por sua
vez, depende de uma preparação prévia das
empresas em relação à estruturação e organi-
zação de dados, de forma a garantir a segurança
das informações trabalhadas, sem deixá-las ex-

postas a toda a Internet.

Driblando o desafio
Em 2024, diversas novas so-

luções serão lançadas nesse
sentido com foco justamente
nesses dois ganhos principais:
aumento da produtividade e
melhoria da segurança. A tarefa
agora, portanto, é de conscien-
tização e preparação para con-
tar com todo o poder da tecno-
logia. Dados distribuídos em
diversos departamentos, libe-
ração de usuários e níveis de
acessos serão fundamentais
para o sucesso da IA no uni-
verso corporativo.

Nesse sentido, além de co-
meçarem a se preparar, as
empresas também precisam
fazê-lo agora, já que, depen-

dendo da robustez de sua estrutura e da quan-
tidade de dados a serem tratados, esse é um
processo que demandará tempo. Desta forma,
não se trata de apenas comprar e utilizar recursos
com IA, mas de estruturar o ambiente empresa-
rial antes de mais nada, o que também impacta
nas camadas de proteção.

Hoje, a segurança não está apenas nos disposi-
tivos, mas sim na forma com que cada dado é
transmitido de um lado para o outro, bem como
no comportamento do usuário. Além de dados e
informações, a questão
agora é combinar per-
missões com comporta-
mentos para garantir a
proteção de ponta a pon-
ta. Assim, as organiza-
ções poderão acessar
todo o poder da Inteli-
gência Artificial, garan-
tindo padrões de segu-
rança e produtividade
nunca vistos antes.

Gino Paulucci Jr. é engenhei-
ro mecânico, empresário e
presidente do Conselho de
Administração da ABIMAQ

Otavio Argenton é Coun-
try Manager da Softwa-
reOne Brasil

Como será 2024?
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Juntos e Shaylon now?
Quero saber se o Dragão vai renovar com o

Shaylon, jogador importante para a Série A.

Matheus Mendonça
Goiânia

{
Tivemos esse cuidado em

conceder benefícios e

garantir melhorias para as

categorias, como guardas

civis, profissionais da

educação e saúde,

servidores operacionais,

auditores, além de

adicional de otimização

para agentes de trânsito,

agente de combate às

endemias e agente

comunitário de saúde”

Rogério Cruz (Republicanos), prefeito
de Goiânia, ao comentar, na quarta-
feira (3), as conquistas que os servi-
dores públicos municipais acumulam
desde o início da gestão. A adminis-
tração garantiu o pagamento da
data-base referente aos anos de 2020,
2021, 2022 e 2023, retorno do paga-
mento do quinquênio para os servi-
dores efetivos e das progressões ho-
rizontais, sanção de planos de cargos,
carreiras e vencimentos, dentre ou-
tros benefícios. O assistente admi-
nistrativo Márcio Mendes Evangelista
da Paixão, de 50 anos, lotado na Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS),
ingressou no serviço público muni-
cipal em 2008 aponta que a atual
gestão trouxe benefícios para a ca-
tegoria. “Fomos beneficiados com o
nosso plano de cargos e salários e
só temos a agradecer a todos os en-
volvidos nessa nossa vitória. A mu-
dança foi significativa, pois trouxe
dignidade à nossa classe”, destaca o
servidor da saúde. O servidor admi-
nistrativo Rodney Monteiro, de 38
anos, está há 13 anos no serviço pú-
blico municipal e destaca que o au-
mento no vencimento é sempre bem-
vindo. “A aprovação do plano de cargos
e carreira dos servidores assistentes
administrativos foi melhor ainda”,
frisa Rodney que desempenha a fun-
ção de coordenador no Centro de Re-
ferência e Assistência Social (Cras) do
JD Colorado. Segundo o prefeito Ro-
gério, a valorização do servidor é o
reconhecimento do serviço de quali-
dade que é prestado à população.

@jornalohoje
a maioria das pessoas abandona as
metas de ano novo ainda nos primeiros
três meses do ano, segundo um levanta-
mento da Forbes Health com a empresa
internacional de pesquisa one Poll. além
disso, apenas cerca de 10% se mantêm
firmes nas suas metas durante o ano.
isso ocorre, pelo excesso de metas esta-
belecidas e pelo grau de dificuldade que
estes objetivos têm para serem alcança-
dos, na maioria das vezes, de acordo
com a psicanalista e neurocientista San-
dra Maria Barilli.

@ohoje
Goiânia começou 2024 com grandes proje-
tos, e em um deles, a capital vai receber
cerca de 70 ônibus elétricos, assim como a
revitalização de todos os 3 mil pontos de
abrigos e a construção de mais 3 mil. cur-
tiu a publicação a leitora.

Cris Samuel Alves (@c.stiane15)
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Hoje, a segurança
não está apenas
nos dispositivos,

mas sim na
forma com que

cada dado 
é transmitido,
bem como no

comportamento
do usuário
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A perda de valor do dólar em relação
ao real nos últimos 12 meses aparente-
mente teria estimulado o setor privado,
o que inclui empesas dos setores finan-
ceiro e não financeiro, a contratar novas
dívidas em moeda estrangeira ao longo
dos 11 primeiros meses do ano passado,
ao mesmo tempo em que o setor público
percorria trajetória inversa, reduzindo
seu endividamento externo. As estatísticas
do setor externo divulgadas ontem pelo
Banco Central (BC) registram uma variação
de 5,23% para o saldo da dívida externa
bruta do País entre dezembro de 2022 e
novembro do ano passado, avançando de
US$ 319,634 bilhões para US$ 336,336 bi-
lhões, numa variação mais do que com-
pensada pelo aumento nas reservas in-
ternacionais mantidas pelo País.

No setor público, contemplando setores
não financeiros e financeiros, a dívida re-
gistrou baixa de 8,0% desde dezembro de
2022, caindo de US$ 120,431 bilhões para
US$ 110,785 bilhões, que dizer US$ 9,649
bilhões a menos. O aumento foi integral-
mente explicado pelo crescimento obser-
vado no estoque de dívidas em poder do
setor privado, que experimentou alta de
13,23% na mesma comparação, subindo
de US$ 199,20 bilhões para US$ 225,551 bi-
lhões, num acréscimo de US$ 26,351 bilhões.
Parte do crescimento pode ser associado
ao movimento do câmbio num período
mais recente, marcado pela valorização

do real diante do dólar – o que, por sua
vez, reforça mais uma vez as análises in-
dicando que os juros domésticos continua-
vam em níveis exageradamente elevados.
Entre o final de novembro de 2022 e igual
período do ano seguinte, a cotação do dólar
em reais havia anotado queda de 6,8%,
passando de R$ 5,29 para quase R$ 4,94,
conforme acompanhamento do BC.

“Chuva” de dólares
Não por outra razão, a entrada líquida

de dólares destinados a aplicações em títulos
de dívida pública e privada disparou no
ano passado, com salto de 476,96% apenas
em novembro. Naquele mês, a alta especu-
lação internacional destinou ao mercado
de dívida brasileiro pouco mais de US$ 2,604
bilhões, o que se comparou com “meros”
US$ 451,41 milhões no mesmo mês de 2022.
Os ingressos totais, ainda sem descontar os
dólares que saíram do Brasil para aplicações
em títulos de dívida fora do País, atingiram
US$ 7,991 bilhões apenas em novembro pas-
sado, crescendo 56,37% em relação a igual
mês de 2022, quando esse tipo de ingresso
havia alcançado perto de US$ 5,110 bilhões.
Em 12 meses, mais de US$ 40,314 bilhões
engrossaram o fluxo de dólares estacionados
no mercado brasileiro de dívida, elevando
o valor acumulado nos 11 meses iniciais do
ano de US$ 53,799 bilhões em 2022 para
US$ 94,113 bilhões, correspondendo a um
incremento de 74,93%.

2 O crescimento relativo
da dívida bruta total, cor-
respondendo a um valor
adicional de US$ 16,702 bi-
lhões, foi amplamente com-
pensado pelo avanço das
reservas internacionais, que
subiram 7,30%, de US$
324,703 bilhões em dezem-
bro de 2022 para US$
348,406 bilhões em novem-
bro do ano passado. Regis-
trou-se um acréscimo, por-
tanto, de US$ 23,703 bilhões.
Vale dizer, o valor dos dó-
lares acrescidos às reservas
foi praticamente 41,9% mais
elevado do que o avanço
do estoque da dívida em va-
lores absolutos.

2 Além disso, descontadas
as reservas, o País continuava
como credor líquido em suas
relações com o restante do
mundo, com crédito de US$
35,222 bilhões, o que corres-
pondeu a um aumento de
28,17% em relação a dezem-
bro de 2022, quando o saldo
credor líquido do País havia
alcançado US$ 27,483 bilhões.

2 A estratégia de investi-
dores/especuladores estran-
geiros e mesmo de brasileiros
que decidiram trazer de volta
dólares aplicados no exterior
tem sido orientada claramen-
te pelas possibilidades de ga-
nhos fáceis e rápidos abertas
pela política de juros altos

praticada pelo BC. Ao longo
do ano, os investimentos es-
trangeiros pretensamente
destinados ao setor produtivo
vinham em tendência decres-
cente, com modesta reação
em novembro – o que não
chegou a alterar os rumos
observados de forma geral
para o conjunto dos investi-
mentos diretos no País ao
longo de 2023.

2 Em novembro, de fato,
registrou-se um leve cresci-
mento, com o investimento
direto variando de US$ 7,583
bilhões em novembro do ano
passado para praticamente
US$ 7,780 bilhões no mesmo
mês deste ano, num tímido
incremento de 2,60%. No acu-
mulado dos primeiros 11 me-
ses do ano passado, foram
investidos no País algo pró-
ximo a US$ 52,716 bilhões, o
que representou uma retra-
ção de 35,9% frente a US$
82,243 bilhões em igual pe-
ríodo de 2022, numa queda
de US$ 29,526 bilhões.

2 Parcela relevante dessa
redução pode ser explicada
pelo tombo de 85,59% nas
operações entre empresas,
envolvendo filiais e matrizes
de empresas estrangeiras e
brasileiras com operações
fora do Brasil. Esse tipo de
investimento encolheu de al-
guma coisa acima de US$

17,190 bilhões para US$ 2,477
bilhões, numa redução de
US$ 14,713 bilhões.

2 Os dados parecem refor-
çar o caráter meramente es-
peculativo que tem caracte-
rizado a conta de capitais do
País, com maior parte dos
dólares que entram no mer-
cado brasileiro sendo desti-
nada a aplicações no mercado
de juros. O investimento lí-
quido (entradas menos saí-
das) em ações aqui dentro,
por exemplo, desabou 81,86%
no acumulado entre janeiro
e novembro do ano passado
em relação aos mesmos 11
meses de 2022. Em dólares,
esse tipo de aplicação des-
pencou de US$ 8,789 bilhões
para US$ 1,593 bilhão, ou
seja, perto de US$ 7,196 bi-
lhões a menos.

2 Com saldo comercial re-
corde, impulsionado pela re-
dução das importações, o dé-
ficit na conta de transações
correntes (que resume as re-
lações do País com o resto
do mundo) desabou 47,35%
em 2023, considerando os da-
dos acumulados nos 11 meses
iniciais do exercício, caindo
de US$ 42,165 bilhões entre
janeiro e novembro de 2022
para US$ 22,200 bilhões –
uma melhora equivalente a
US$ 19,964 bilhões. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida externa do setor privado
aumenta 13,2% em onze meses

BALANÇO
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Ícaro Gonçalves

Um dos setores que mais emprega jovens em busca
do primeiro emprego, as empresas de Call Center sediadas
em Goiânia foram contempladas com o benefício da alí-
quota reduzida do Imposto Sobre Serviços (ISS), de 2%.
A medida foi implementada no Decreto Municipal Nº
5.623, do dia 28 de dezembro do ano passado.

Em Goiânia, há diversas empresas do setor e que
fazem parte da lista de serviços com alíquotas reduzidas
que variam de 2% a 3,5%. Englobam a lista de benefi-
ciários os serviços relativos a hospedagem, turismo, via-
gens, corretagem, serviços de guarda, estacionamento,
armazenamento, vigilância, diversões e lazer, armaze-
nagem e logística para ecommerce, serviços ligados à
medicina, clínicas e laboratórios, transportes coletivos
por ônibus de passageiros, empresas de tecnologia se-
diadas em polos da capital, serviços de manutenção e
conservação de aeronaves, além de empresas que operam
como Unidade Central de Atendimento (Call Center).
Sobre as demais empresas, incide a alíquota de 5%.

Em todo o País, o ramo de Call Center emprega
aproximadamente 1,62 milhão de funcionários, ocu-
pando cargos de operadores, supervisores, coordena-
dores e gerentes, con-
forme dados do Sin-
dicato Paulista das
Empresas de Telemar-
keting, Marketing Di-
reto e Conexos (Sin-
telmark).

Presidente do Sin-
dicato das Empresas
de Informática, Tele-
comunicações e Simi-
lares de Goiás (Sindin-
formática), Marco Cé-
sar Chaul comemorou
a redução da alíquota
e destacou que o feito
é fruto de uma reivin-
dicação antiga das em-
presas do setor.

“Já existia essa re-
dução no projeto
Goiânia Digital, de
2006, mas quando a
lei foi extinta, tiraram
a parte dos call cen-
ters da lista de empresas beneficiadas. Essa nova re-
dução torna a cidade de Goiânia competitiva nacio-
nalmente. Goiás tem um diferencial pelo sotaque dos
trabalhadores, que é entendido no Brasil intento.
Com essa nova redação, isso deve gerar mais empre-
gos”, disse ao O Hoje.

Calendário fiscal
A Secretaria Municipal de Finanças (Sefin) apresentou,

nesta semana, o calendário fiscal para 2024. O documento
traz informações sobre o lançamento e pagamento do
Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza/Pessoa Jurídica
(ISSQN/PJ), Imposto sobre Serviços de Qualquer Nature-
za/Pessoa Física (ISSQN/PF) e Taxa de Licença para Lo-
calização (TLPL) para o próximo ano.

“É importante definir o calendário fiscal o quanto
antes para que o contribuinte possa se organizar fi-
nanceiramente para cumprir as obrigações com o mu-
nicípio. Vale ressaltar que, para 2024 e 2025, o IPTU
não terá reajuste e passará apenas pela correção in-
flacionária do período”, diz o secretário de Finanças,
Vinícius Henrique Alves.

No Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza
(ISSQN), para trabalhadores autônomos, o pagamento
não tem desconto, mas pode ser feito à vista ou em até
12 parcelas mensais seguidas, com o vencimento da pri-
meira ou parcela única no dia 31 de janeiro e da última
parcela em 30 de dezembro. 

Para empresas em geral, o pagamento deverá ser
realizado em parcela única dia 14 de fevereiro, quando
se inicia a adesão para o parcelamento também em até
12 vezes, com a última parcela vencendo no dia 10 de
janeiro de 2025. (Especial para O Hoje)

Diversas empresas fazem parte da lista com alíquotas reduzidas 

A Medida Provisória
1205/23 institui o Programa
Mover (Mobilidade Verde e
Inovação), que objetiva apoiar
a descarbonização dos veícu-
los brasileiros, o desenvolvi-
mento tecnológico e a com-
petitividade global.

A MP dá incentivos fiscais
para empresas do ramo auto-
motivo que investem em sus-
tentabilidade e prevê novas
obrigações à indústria auto-
motiva para diminuir seu im-

pacto ambiental.
A partir de 1º de fevereiro

de 2024, as empresas do setor
que produzem no Brasil po-
derão obter créditos financei-
ros a serem usados para aba-
timento de quaisquer tributos
administrados pela Receita Fe-
deral ou até serem ressarcidos
em dinheiro.

Para isso, os estabelecimen-
tos produtores de itens auto-
motivos, de soluções estraté-
gicas para mobilidade e logís-

tica, ou de suas matérias-pri-
mas e componentes deverão
realizar gastos em pesquisa e
desenvolvimento ou produção
tecnológica no País.

O programa também in-
clui empresas que desenvol-
vam, no Brasil, serviços des-
tinados à cadeia automotiva,
com integração às cadeias
globais de valor, e que se
destinem à reciclagem na ca-
deia automotiva. (Agência
Câmara de Notícias)

MP cria o Programa Mover 
para descarbonizar veículos

Redução do ISS
para empresas 
de Call Center
deve aumentar
contratações,
defende sindicato

O ramo de Call

Center emprega

aproximadamente

1,62 milhão de

funcionários

José Cruz/ABr
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Francisco Costa 
e Luan Monteiro

No mundo político não se
fala em outra coisa a não ser
sobre as promessas para 2024,
ano marcado pelas eleições
municipais. A pouco mais de
sete meses da disputa, diversos
nomes já se movimentam pelas
bases na tentativa de ‘sair na
frente’ na briga que, em di-
versos municípios, promete
ser acirrada. 

Na Alego, composta por 41
deputados de diferentes re-
giões de Goiás, quase metade
deles já conta com estratégias
sólidas. Alguns ainda ventilam
como meras possibilidades, ao
passo em que outros não hesi-
tam em declarar abertamente
que vão mergulhar rumo às
prefeituras de suas cidades. 

O principal nome na lista
dos parlamentares é o do pró-
prio presidente da Casa, Bruno
Peixoto, que figura entre os
cotados para a corrida rumo
à prefeitura de Goiânia. O po-
lítico foi eleito vereador de
Goiânia, pela primeira vez, em
2004. Em seu segundo man-
dato, foi campeão de votos,
em 2008, com o apoio de 12.850
eleitores. Mais tarde, em 2022,
alcançou o título inédito de re-
cordista em votos para a Alego:
foram mais de 73 mil.

Charles Bento (MDB) tam-
bém está entre os que preten-
dem mergulhar no pleito em
Goiânia. Ele colocou o nome à
disposição do partido. A ideia
é ser uma alternativa da sigla
caso Ana Paula, filha de Iris
Rezende, não recue da decisão
de não disputar.

Um outro nome que per-
meia entre os cotados é o de
Amauri Ribeiro (UB) que deve
buscar a prefeitura de Trin-
dade. Há, ainda, o presidente

estadual do PDT, George Mo-
rais, que já esteve no comando
do município. Ele não confir-
ma, mas aliados o veem na
disputa contra o atual prefeito,
que buscará a reeleição. 

Em Anápolis, o nome mais

certo é o de Antônio Gomide
(PT). Ainda nos anos 90, o po-
lítico foi eleito pela primeira
vez vereador em Anápolis. Em
2008, participou das eleições
municipais concorrendo ao
cargo de prefeito. Após uma
disputa acirrada no primeiro
turno, Gomide terminou eleito.
Quatro anos depois, em 2012,
buscou a reeleição e obteve
uma marca histórica ainda no
primeiro turno: foi, propor-
cionalmente, o prefeito mais
bem votado do Brasil. 

Outro no Parlamento que
coloca o nome à disposição na
corrida por Anápolis é o de-
putado Amilton Filho (MDB).
O político, porém, figura de
maneira mais discreta, haja
vista que são muitos os nomes
‘da direita’ na cidade. 

Zeli Fritsche (UB) também
é uma alternativa. Represen-
tante da região do Entorno

do Distrito Federal (DF), foi
eleita deputada, em 2022, com
20.967 votos. Antes disso, po-
rém, foi vice-prefeita de Val-
paraíso, na chapa com Pábio
Mossoró, liderança política da
cidade. Nos bastidores, o co-
mentário é que sua participa-
ção na disputa dependerá dos
próximos passos da deputada
federal, Lêda Borges (PSDB),
que figura como adversária
política de Mossoró na cidade. 

Fortes em suas respectivas
cidades, têm, ainda, Gugu Na-
der (Agir), por Itumbiara; Ro-
sângela Rezende (Agir), por Mi-
neiros; e Paulo Cezar Martins
(PL), por Quirinópolis. Todos
com possibilidade de buscar a
cadeira do Executivo. A eleição
de qualquer um dos nomes ci-
tados, vale lembrar, implica
em recomposições na Alego
com a entrada de suplentes e
novas dinâmicas para 2026. É

a famosa “dança das cadeiras”.
Em Catalão, a possibilidade

de uma disputa entre primos
esfriou. Gustavo Sebba (PSDB),
que disputou em 2020, pode
retornar para a corrida eleito-
ral de 2024. Ele, claro, repre-
senta o grupo do pai, Jardel
Sebba, na cidade. A participa-
ção do primo, deputado Jamil
Calife (PP), no entanto, agora,
é incerta. Caso entre na dispu-
ta, pode ser o nome do atual
prefeito e rival político de Jar-
del, Adib Elias. 

Em Goianésia, a briga deve
contar com a participação de
dois deputados estaduais: José
Machado (PSDB) e Renato de
Castro (UB). Na outra ponta
do mapa goiano, Karlos Ca-
bral (PSB) deve mergulhar na
disputa em Rio Verde, contra,
inclusive, o ex-presidente da
Casa, Lissauer Vieira. (Espe-
cial para O Hoje)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) prometeu
reduzir o número de viagens
ao exterior em 2024, após crí-
ticas de opositores e da popu-
lação. Em 2023, o petista tota-
lizou 64 dias fora do país, o
equivalente a dois meses.

As viagens de Lula incluí-
ram encontros com líderes in-
ternacionais, como o presi-
dente dos Estados Unidos, Joe
Biden, e o príncipe herdeiro
da Arábia Saudita, Mohammed
bin Salman. Também foram
realizadas visitas a países da
América Latina, Europa e
Oriente Médio.

No entanto, as viagens ao
exterior foram citadas, em le-
vantamentos de popularidade
recentes, como uma das críticas
feitas ao presidente em seu pri-
meiro ano do terceiro mandato.
A oposição acusou Lula de estar
mais preocupado com a agenda
externa do que com os proble-
mas internos do país.

Durante entrevista à CNN
Brasil, o presidente disse en-
tender as críticas e que pretende
focar mais na agenda interna
em 2024. “Eu vou viajar menos
esse ano. Vou focar mais na

agenda interna”, afirmou Lula.
O presidente também dis-

se que é importante conso-
lidar programas federais re-
lançados no ano passado,

como o “Minha Casa, Minha
Vida” e o Programa de Ace-
leração ao Crescimento
(PAC). “A gente precisa fazer
um trabalho de consolidação

dos programas que a gente
relançou”, disse Lula.

Além disso, Lula pretende
atuar como cabo eleitoral nas
disputas municipais de 2024.

O PT é o partido mais bem po-
sicionado nas pesquisas de in-
tenção de voto para as eleições
municipais. (Vitória Bronzati,
especial para O Hoje)

PRIMEIRO ANO

Maior parte dos
listados já consta
como ‘nomes
certos’ na disputa 

Ao menos 15 deputados devem
mergulhar nas eleições municipais

QUINTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Hellenn Reis/Alego

Grande parte 

do primeiro ano 

da gestão Lula 

3 foi marcada 

por viagens

internacionais.

Promessa, em 

2024, é focar em

agendas internas

Na Alego, composta

por 41 deputados de

diferentes regiões de

Goiás, quase metade

deles já conta com

estratégias sólidas

Lula somou quase 2 meses em viagem ao exterior
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Haddad, Levy & Palocci 
Fernando Haddad não é o primeiro minis-

tro da Fazenda a ser flambado pelo fogo
amigo do próprio partido. Na véspera do im-
peachment da ex-presidente Dilma Rousseff,
o então chefe da pasta, Joaquim Levy, caiu
após reveses de seu plano de austeridade
para reequilibrar as contas públicas. Dilma
demitiu o economista após duras críticas pú-
blicas de parlamentares do Partido dos Tra-
balhadores (PT) e do então ex-presidente Lula
da Silva. Por coincidência, a atual cizânia
entre Haddad e a cúpula do PT gira em torno
da condução da política fiscal do Governo, ta-
xada pelo partido de “austericídio fiscal”. O
ministro da Fazenda do 1º Governo Lula, em
2003, Antonio Palocci, também foi alvo da ala
radical do partido que se opunha, à época, à
reforma da Previdência e à taxa de juros no
patamar de 25,5% ao ano.  

Central Padilha 
O ministro das

Relações Institu-
cionais, Alexan-
dre Padilha, não
tem tido paz e
descanso no co-
meço do ano. Vi-
rou uma central
de atendimento
de deputados e
senadores que
buscam resposta ao veto do presidente Lula
da Silva ao dispositivo da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) que previa o pagamento
integral até 30 de junho de 2024 das emendas.
Tergiversa e se esquiva ao colocar o veto na
conta das equipes da Fazenda e Planejamento. 

No encalço 
A Comissão de Fiscalização Financeira e

Controle da Câmara está no encalço do ministro
dos Transportes, Renan Filho. Dias antes do
recesso parlamentar, o colegiado mandou à
pasta um ofício cobrando explicações sobre a
alocação de mais de R$ 185 milhões em projetos
considerados inviáveis pelo Tribunal de Contas
da União no âmbito do investimento logístico
do PAC. Ainda não teve resposta. 

De camarote 
A ministra da Gestão e da Inovação

em Serviços Públicos, Esther Dweck, e o
presidente do Ibama, Rodrigo Agostinho,
assistem inertes à paralisação do servi-
dores do órgão. E o movimento tende a
se alastrar, com a adesão de servidores
do Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMbio), do Serviço
Florestal Brasileiro (SFB) e do Ministério
do Meio Ambiente (MMA). Usualmente
midiático, Agostinho não se manifestou
sobre a paralisação. 

Volta do visto 
Turistas do Canadá, da Austrália e dos

Estados Unidos serão obrigados a apre-
sentar um visto para entrarem no Brasil
a partir do próximo dia 10 de janeiro. Na
data, passa a valer  decisão do governo
do presidente Lula da Silva que derruba
uma medida unilateral do então presi-
dente Jair Bolsonaro, em junho de 2019.  

Cenário pavimentado
A Associação Nacional dos Fabricantes

de Veículos Automotores (Anfavea) con-
sidera um cenário de juros em queda, in-
flação controlada e crescimento do PIB
ao projetar aumento de 7% no volume
de emplacamentos em 2024. A entidade
também estima que o volume de veículos
produzidos possa chegar a 2,47 milhões
de unidades – um crescimento de 4,7%. 

Sob ordem de Barroso
Um gerente da Caixa mandou ofício

ao presidente do STF, Luís Roberto Bar-
roso, no qual informa ter feito depósitos
a municípios da região metropolitana de
Maceió (R$ 703 mi). O valor se refere a
uma parte do R$ 1 bilhão que havia sido
bloqueado referente à privatização da
companhia de saneamento, a Casal. Se-
cretário de governo de Alagoas, Vitor Pe-
reira usou as redes para dizer que havia
sido o Governo alagoano o responsável
pelos depósitos. Esqueceu de dizer que
foram feitos pela Caixa sob ordem de
Barroso. (Especial para O Hoje)

Câmara Nacional de Apelações do Trabalho 
derrubou as medidas que flexibilizavam a legislação 

A Justiça argentina suspendeu, na quarta-feira (3), a
reforma trabalhista do megadecreto que o presidente
Javier Milei assinou há duas semanas, após uma ação
apresentada pela Confederação Geral do Trabalho (CGT),
a mais importante confederação sindical do país. O de-
creto, que é composto por mais de 300 medidas desti-
nadas a desregulamentar a Economia, revoga e modifica
leis relacionadas à atividade trabalhista, como contratos
de trabalho, causas de demissão e indenização por de-
missão, entre outras questões.

A CGT tem feito forte oposição ao texto desde sua
publicação e, após a apresentação de um projeto de lei
alinhado com a postura ultraliberal de Milei, anunciou
uma greve nacional para o final de janeiro. A decisão
da Justiça foi tomada pela Câmara Nacional de Apelações
do Trabalho, que atendeu a um pedido de liminar da
CGT. O tribunal considerou que o governo de Milei não
apresentou justificativa plausível para adotar as medidas
por decreto, sem o aval do Congresso.

A sentença suspendeu a aplicação das normas tra-
balhistas do decreto até que seja proferida decisão final
sobre a questão. O governo de Milei já anunciou que
vai recorrer da decisão. Em uma entrevista coletiva, o
ministro do Trabalho, Claudio Moroni, disse que o
decreto é “necessário para a geração de emprego” e
que a Justiça “errou” ao suspender sua aplicação.
(Vitoria Bronzati, especial para O Hoje)

Justiça suspende
texto da reforma
trabalhista 
de Javier Milei

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Francisco Costa

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) quer um vice para a
pré-candidata à prefeitura de
Goiânia, deputada federal
Adriana Accorsi (PT), de um
partido fora da federação (PT,
PCdoB e PV). "Não pensamos
em ter um vice interno, da
federação, vamos buscar al-
guém de fora", revela a presi-
dente municipal da legenda,
Neyde Aparecida.

De acordo com ela, o nome
poderia ser um empresário de
sucesso, alguém que rompa a
barreira da esquerda. "Como
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) fez com Geraldo
Alckmin (PSB)." Ainda assim,
ela reforça que os membros
da federação e os partidos que
fizerem parte da aliança terão
influência na escolha do nome. 

Em meados de dezembro,
Adriana esteve na Federação
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de
Goiás (Fecomércio) em visita
ao presidente Marcelo Baioc-
chi. O tema "vice" esteve na
pauta. O empresário, todavia,
afastou qualquer possibili-
dade de composição.

Ao Jornal O Hoje, Baiocchi
ressaltou que Adriana é uma

parlamentar com excelente re-
lacionamento com a Fecomér-
cio, tendo apoiado a federação
em várias ações tanto no Con-
gresso quanto na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
onde foi deputada estadual. 

"Ela nos fez uma visita na
Fecomércio e revelou a dispo-
sição de ter alguém do setor
produtivo como vice, na chapa
de prefeita. Na nossa conversa,
externei a minha admiração
por ela, mas que meus projetos,
no momento, estão dentro da
política classista", revelou.

Questionado se poderia in-
dicar um nome, ele diz que
não. "A indicação da Fecomér-
cio de qualquer nome em qual-
quer chapa é difícil, pois não
fazemos política partidária",
argumenta. "Somos uma enti-
dade que recebe todos os polí-
ticos de qualquer partido, ra-
zão pela qual não fazemos in-
dicação, e mantemos diálogo
com todos pré-candidatos."

Pré-candidata
Ainda em outubro, Accorsi

foi oficializada como pré-can-
didata à prefeitura de Goiânia
pelo PT. À época, o deputado
estadual Mauro Rubem (PT)
retirou o nome da disputa para
apoiar a congressista neste ano.

Outro pré-candidato, o ex-
reitor da Universidade Federal
de Goiás (UFG), Edward Ma-
dureira, que também é suplen-
te de deputado federal, afir-
mou que a caminharia com a
petista. Assim, dentro do PT
ela se tornou unanimidade.
Mas não na federação. 

Ex-vereador, o engenheiro
civil e militante do PCdoB, Fá-
bio Tokarski, colocou o nome
à disposição. Há, da mesma
forma, o PV. Ao Jornal O Hoje,
o presidente da legenda, Cris-
tiano Cunha, revelou que co-
locaria o nome como pré-can-

didato à prefeitura da capital.
“Estive reunido com o Fábio,

do PCdoB, e estaremos juntos.
Lá na frente apoiaremos o me-
lhor nome da federação ou até
de outro partido, caso a fede-
ração assim entenda. Será uma
decisão do grupo e não de um
partido”, afirmou Cunha no
fim do ano passado ao veículo
de comunicação. Sobre Adria-
na, ele pontua que “dos três,
acho o melhor nome, só precisa
realmente unir o grupo”.

Também no fim de 2023,
Adriana conversou com O Hoje
e revelou que mantém diálogo

com os pré-candidatos da fe-
deração. "As conversas estão
indo bem. Acreditamos que
tudo se resolva, com muita fra-
ternidade. É um direito, é le-
gítimo que todos os partidos
coloquem os nomes, isso para
mim é normal, faz parte da
democracia e estou muito tran-
quila. Acredito que, em breve,
vamos resolver." 

Ela reforça, porém, que se
eles quiserem seguir com as
candidaturas é um direito. "Aí
temos que ver como se resolve
sobre os regulamentos da fede-
ração." (Especial para O Hoje)

Pré-candidatura da deputada federal Delegada Adriana Accorsi ainda faz costuras para fechar chapa

“Assim como o presidente Lula fez 
com Alckmin”, revela a presidente
municipal do partido, Neyde Aparecida

PT procura vice fora da federação
que rompa ‘barreira da esquerda’ 

Reprodução
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Ana Clara Praxedes

Após um fim de temporada
de sucesso, com objetivos al-
cançados, o elenco do Atlético
Goianiense deu início às ativi-
dades para 2024. O primeiro
desafio da equipe será o Cam-
peonato Goiano, que começa
no dia 15 de janeiro. O Dragão
foi campeão das últimas duas
edições do torneio, em 2022 e
2023, e agora chega focado no
tricampeonato. 

Além de ganhar o Goianão,
a equipe atingiu seu o outro
objetivo, que era  voltar para
a Série A. Peça importante
para o acesso, o lateral Bruno
Tubarão afirmou que o clima
da equipe no retorno está
agradável, e disse que apesar
de todas as conquistas no ano
passado, o elenco já está fo-
cado nos novos objetivos. “O
clima está bom, mas o que a
gente fez passou e agora te-
mos uma nova etapa e um
novo ano. Temos novas metas
e objetivos. Estou muito an-
sioso para começar logo com
esse campeonato.”

Tubarão chegou ao Atléti-
co-GO em janeiro do ano pas-
sado, após rescindir contrato
com o Bragantino. Na época,
o atleta jogava no meio-campo,
mas após a chegada do técnico
Jair Ventura e com a falta de
atletas na posição, ele passou
a jogar como  lateral-direito
na equipe, e desempenhou

bem a função. O jogador afir-
ma que irá levar a nova posi-
ção para 2024. “Já me conso-
lidei como lateral, nessa tem-
porada vou permanecer como
lateral. Fico muito feliz tam-
bém pelo ano passado, por
ter conquistado todos os ob-

jetivos na lateral. E agora va-
mos para mais um ano”.

O volante Rhaldney tam-
bém se apresentou ao clube,
o atleta comemorou as con-
quistas da última temporada
e disse que o time pretende
atingir todos os novos objeti-
vos, assim como foi feito em
2023. “Metas foram feitas para
serem alcançadas, então estou
feliz pelos objetivos alcança-
dos, mas isso já passou. Agora
se inicia um novo ano, em
2024 as metas vão ser maiores.
Vamos trabalhar firme, como
sempre fazemos para atingir-

mos essas novas metas”.
O jogador também falou so-

bre o ambiente do time no re-
torno, elogiou os novos refor-
ços e disse que a equipe irá
aproveitar os últimos dias de
pré-temporada para se prepa-
rar para o Campeonato Esta-
dual, “O ambiente está um
pouco tranquilo, mas todo
mundo que chegou é muito
do bem e tenho certeza que
chegaram para somar. Agora
é dar continuidade no trabalho
e fazer mais um ano brilhante.
Creio que com esse tempo que
a gente vai ter para treinar,

vai dar para se adaptar e co-
meçar bem a competição”.

O time está há 13 dias de
sua estreia no Goianão 2024,
o primeiro compromisso do
atual campeão está marcado
para o próximo dia 17, às
20h30, contra o Morrinhos,
no Estádio João Vilela, na ci-
dade do oponente. As equipes
já se enfrentaram nove vezes
no Estadual, com domínio
do time atleticano, são oito
vitórias para o Dragão, um
empate, e nenhuma vitória
para o Tricolor dos Pomares.
(Especial para O Hoje)

Jogadores do
Atlético projetam
temporada
vitoriosa para 
o clube em 2024

Chegou ao fim a partici-
pação do Brasil na United Cup,
torneio de tênis profissional
que acontece na Austrália, en-
tre 28 de dezembro e 7 de ja-
neiro. Após estrear com der-
rota no masculino e nas du-
plas mistas para Espanha, o
Brasil amargou mais três der-
rotas na competição e não
avançou para a fase seguinte.
No último sábado (30/12), a
equipe brasileira composta
por Bia Haddad, Thiago Wild
e Marcelo Melo enfrentou a
temida Polônia, que conta
com a número um do mundo,
Iga Swiatek, e com o número
nove, Hubert Hurkacz. 

O primeiro jogo da série foi
o simples feminino, em que o
principal nome do tênis brasi-
leiro e número 11 do Ranking
Mundial, Bia Haddad, enfren-
tou uma velha conhecida, a
melhor do mundo, Iga Swiatek.
Reproduzindo a semifinal de

Roland Garros, as atletas se en-
frentaram em uma partida acir-
rada. A brasileira começou bem
e abriu um game, quatro pon-
tos de vantagem, logo no co-
meço. Mas a polonesa reagiu
bem, conseguiu virar e vencer
o set. No segundo set, Iga man-
teve o ritmo e venceu por 6 a
2, fechando a partida em 2 a 0.

No simples masculino, Thia-
go Wild fez jogo disputado con-
tra Hubert Hurkacz, mas mes-
mo assim, o brasileiro perdeu
por 2 a 1. O primeiro set foi
decidido no tie-break, e Wild
levou a melhor, mas nos outros
dois sets, o polones conseguiu
virar e garantiu a segunda vi-
tória do dia para a Polônia.
No último jogo do dia, a dupla
brasileira Bia Haddad Maia e
Marcelo Melo, perdeu por 2 a
0 para Iga Swiatek e Hubert
Hurkacz, com parciais de 6-4
e 6-3. Com os resultados na
competição, o Brasil não con-

seguiu pontuação o suficiente
para avançar e foi eliminado. 

Mata-mata 
Oito times se classificaram

para as quartas de final, que
acontecem entre 2 e 5 de ja-
neiro. Polônia e Austrália já
garantiram vaga nas semifi-
nais. Iga Swiatek e companhia
não deram chances para a Chi-
na e venceram o duelo das
quartas de final por 3 a 0. Jo-
gando em casa, os australianos
desbancaram a Sérvia por 3
jogos a 0, mesmo com a pre-
sença do multicampeão Novak
Djokovic. O número um do
mundo sentiu dores durante
a partida de simples contra
Alex De Minaur e acabou der-
rotado. Nesta quinta-feira (4),
França e Noruega jogam a de-
cisão e Grécia e Alemanha en-
cerram os jogos de quartas na
sexta (5). (Ana Clara Praxedes,
especial para O Hoje)

Bia Haddad e Marcelo Melo perderam por 2 a 0 para Polônia nas duplas mistas

Nesta semana a Apa-
recidense definiu o seu
novo presidente para a
temporada de 2024. A
chapa vencedora foi a
Seriedade com Wilson
Queiroz Brasil como pre-
sidente e Lázaro Martins
e Felismar Anônimo, am-
bos como vice. 

Wilson era presiden-
te do conselho delibe-
rativo e venceu o advo-
gado Valdir Alves Pinto,
chapa adversária, com
um total d e 54 votos,
contra 17, de 73 votos,
sendo dois nulos.

Esta não será a pri-
meira vez que Wilson as-
sume a Aparecidense, o
então presidente do Ca-
maleão já dirigiu o clube
em duas outras oportu-
nidades, uma em 2009 e
a outra nas temporadas
de 2016 até 2018, e tem

uma história ligada à re-
construção da equipe.

Wilson Queiroz terá
o mandato de um ano,
e a eleição só aconteceu
devido a morte do então
presidente da Apareci-
dense, Elvis Mendes, em
dezembro do ano pas-
sado. Naves José Bispo
até assumiu o posto,
mas a direção achou
melhor ter uma eleição
de emergência do que
esperar 180 dias.

Duas chapas se ins-
creveram para disputa.
Chapa 1 tendo como
presidente Valdir Alves
Pinto, vices Marcio
Gleydson e Rogerio Jose
Teles. Chapa 2, presi-
dente Wilson Queiroz
Brasil, vices Lázaro Mar-
tins e Felismar Anôni-
mo. (Larissy Summer,
especial para O Hoje)

Wilson Queiroz
Brasil é o novo
presidente da
Aparecidense

ELEIÇÃO

Brasil perde para Polônia 
e é eliminado na United Cup 

TÊNIS

Ingryd Oliveira/ACG

novos objetivos

Reprodução/United Cup

QUINTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Depois de trocar 

de posição, Bruno

Tubarão diz que

jogará como 

lateral em 2024 

Wilson Queiroz Brasil foi eleito 
o novo presidente do Camaleão

Júnior Schumacher
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Larissy Summer 

Nesta quarta-feira (3), o
Atlético Goianiense e o Vila
Nova estrearam com vitória
na Copa São Paulo de Futebol
Júnior. O Rubro-negro venceu
o Operário por 2 a 1 e é segun-
do colocado, com 3 pontos, do
Grupo 9, mesma pontuação
que o Guarani que é líder, mas
perde no saldo de gols.Já  o
Colorado venceu o Atlético Glo-
riense por 2 a 1 e é líder do
Grupo 1 com três pontos.

Atlético-GO
Atlético e Operário come-

çaram o jogo de um forma
equilibrada, com ambas as
equipes com oportunidades de
abrir o placar. A primeira opor-
tunidade foi Rubro-negra, Da-
niel recebeu belo lançamento
do companheiro de equipe e
finalizou para o gol, o goleiro
Matheus Sales defendeu evi-
tando o primeiro gol. 

O Operário respondeu com
Felipe, que se infiltrou na de-
fesa atleticana, mas na finali-
zação mandou para fora. O ca-
misa 9 do Dragão até abriu o
placar, mas o bandeirinha mar-
cou impedimento. A partida
passou ficar cadenciada, 

Como diz o ditado futebo-
lístico ‘O melhor ataque é a
defesa’ e o goleiro do Atlético

levou a sério, vendo os seus
companheiros com dificuldade
de abrir o placar, Ygor deu
uma ajudinha. O arqueiro Ru-
bro-negro deu um chutão da
própria área e a bola atraves-
sou o campa, surpreendendo
o goleiro adversário que estava
um pouco adiantado. O Atlético
sai na frente do placar. 

Na segunda etapa atrás
do placar o Operário voltou
com algumas alterações para
a partida e logo de início
teve uma boa oportunidade
com Matheus Galdino, mas
errou a mira. O Atlético pres-
sionado viu que precisava
ampliar o placar para es-
trear com vitória e ampliou
o placar com Daniel. 

Mesmo com a vantagem no
placar a partida ficou perigosa
ao Dragão, e após a entrada
de Dudu Mosconi, na equipe
do Operário a equipe para-
naense conseguiu descontar. 

Após o gol o Trem Fantas-
ma, como é conhecido, pres-
sionou o Atlético na tentativa
de conseguir um empate, mas
a equipe goiana conseguiu su-
portar e ficou com a vitória.

Vila Nova 
A partida começou equili-

brada entre ambas as equipes
e poucas chances foram cria-
das. O Atlético Gloriense quase
abriu o placar em uma bela
cobrança de falta de Kauan,
com o susto o Vila se impôs

mais e Felipe Samuel teve duas
grandes oportunidades de
abrir o placar, mas o goleiro
Assis defendeu.

O Tigrão assustou ainda a
equipe adversária em uma co-
brança de falta de Felipe, a
bola acertou a trave. A partida
caminhava para um 0 a 0 no
primeiro tempo, mas depois
de receber um assistência de
cabeça dentro da área, o ca-
misa 10 finalizou firme para o
gol abrindo o placar. 

O Vila voltou para partida
na mesma intensidade que
acabou o primeiro tempo,
pressionando e logo no início
da etapa final teve a oportu-
nidade de ampliar o placar
com a marcação de um pê-

nalti, mas Felipe Samuel des-
perdiçou a cobrança. 

Apesar da penalidade per-
dida, a equipe goiana não de-
sanimou e continuou pressio-
nando. O segundo gol só saiu
aos 50 minutos em mais uma
marcação de pênalti. Desta vez
Rian foi para bola e deslocou
o goleiro adversário e ampliou
a vantagem no placar. 

Agenda
No sábado (6), às 15h15,

Atlético e Guarani se enfren-
tam valendo a liderança pelo
Grupo 9 e o Vila Nova também
no mesmo dia e horário encara
a Ponte Preta, que empatou
na primeira rodada contra o
Tanabi. (Especial para O Hoje)

Atlético-GO 
e Vila Nova
começam 
com vitória 
na Copinha

Estreia com PÉ DiReito

O Goiás estreia nesta quinta-feira na Copinha (4), às 13 horas, contra o Madureira 

Luciano Claudino
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Luana Avelar

Em diversas celebrações ao
redor do mundo, os fogos de
artifício são apreciados por
sua beleza e espetacularidade.
No entanto, por trás do brilho
e da festividade, há uma reali-
dade sombria que afeta muitos
animais, especialmente nossos
amigos de quatro patas.

O desaparecimento de cães
durante eventos pirotécnicos
tornou-se uma preocupação
crescente para os amantes de
animais. O pânico gerado pelo
estrondo dos fogos de artifício
pode levar muitos cães a fu-
girem, buscando refúgio longe
do barulho ensurdecedor. In-
felizmente, muitos não con-
seguem encontrar o caminho
de volta para casa, resultando
em separações dolorosas entre
pets e seus donos.

Karina Carla dos Santos
Prado, tutora de Ruivinha,
compartilhou em entrevista
a angustiante experiência do
desaparecimento de sua ca-
chorrinha no último dia do
ano no setor do Vera Cruz 2,
em Goiânia.

Ao chegar em casa na ma-
drugada do Ano Novo, Karina
e sua família não perceberam
a ausência de Ruivinha ime-
diatamente. A tutora relata
que, inicialmente, imaginaram
que a cachorrinha estivesse
em outro cômodo, mas só no
dia seguinte perceberam que
ela não estava em casa.

"Era por volta das 4h30 da
manhã, nós chegamos em casa
e não havíamos a encontrado.
Pensamos que ela estaria no

quarto do meu pai, evitamos
incomodá-lo, mas no dia se-
guinte percebemos que ela
não estava lá", conta Karina.

Ruivinha, uma fêmea de
17 anos diagnosticada com
câncer, enfrenta desafios de
saúde que afetam sua audição
e visão. Karina, preocupada
com os efeitos dos fogos, sus-
peita que o barulho tenha con-
tribuído para a fuga da ca-
chorrinha.

Segundo Karina, Ruivinha
era muito alegre, adorava um
carinho, sabia pedir carinho

com a patinha. Conhecia o an-
dar de cada um e sempre es-
perava seu pai no portão.
Quando queria comer, ficava
rodeando a cozinha. Muito
amorosa e protetora.

No entanto, nem tudo era
tranquilidade para Ruivinha,
pois desde filhote, ela demons-
trava uma aversão intensa
aos fogos de artifício. Karina
revela que “ela nunca gostou
de fogos. Sempre se escondia
dentro de casa, tremia e pu-
lava nas portas e paredes,
muito nervosa”.

Questionada sobre episó-
dios anteriores, Karina relem-
brou um incidente ocorrido
muitos anos atrás, quando
Ruivinha tinha sete anos.
“Abrimos o portão, não per-
cebemos que ela tinha saído,
e só demos falta dela mais
tarde. Dois dias depois, ela
apareceu, provavelmente de
alguma chácara nas proximi-
dades. Mas naquela época, ela
era mais jovem, com audição
e visão normais”. 

A tutora detalha as estra-
tégias adotadas para acalmar

Ruivinha durante as festivi-
dades. “Quando estamos em
casa, deixamos ela ficar dentro
e tentamos acalmá-la com
abraço, carinho e conversa.
Quando estamos ausentes, da-
mos um remédio para ela dor-
mir e se acalmar, mas devido
ao seu estado de saúde recente,
não realizamos a medicação”.

Apesar dos esforços para
encontrar Ruivinha, as buscas
na área onde costumava pas-
sear não foram bem-sucedi-
das. A tutora menciona ter
procurado no setor do Vera
Cruz 2, mas a cachorrinha não
foi localizada.

"Andamos por todo o setor
de carro, a pé, perguntando e
noticiando nas redes sociais,
contando com a ajuda de vá-
rios conhecidos”, comenta.

Karina expressa sua es-
perança de que Ruivinha es-
teja bem e faz um apelo por
qualquer informação que
possa contribuir para o reen-
contro. 

Organizações de proteção
animal e veterinários têm se
mobilizado para conscientizar
sobre os efeitos prejudiciais
dos fogos de artifício nos ani-
mais de estimação. Recomen-
dações incluem medidas como
manter os cães em ambientes
internos durante eventos pi-
rotécnicos, oferecer abrigos
seguros e utilizar técnicas de
dessensibilização para mini-
mizar a aversão ao som.

Ao ponderar sobre medi-
das preventivas, Karina su-
gere uma abordagem em re-
lação aos fogos de artifício.
“Acho que tentar silenciar os
fogos seria uma medida pre-
ventiva. Acho que falta de
conscientização não existe,
pois acho que todos sabem
sobre os efeitos que os fogos
causam nos animais. Acho
que poderia tentar fazer fogos
mais silenciosos”, conclui Ka-
rina, destacando que a beleza
dos fogos de artifício não deve
vir às custas do bem-estar dos
nossos companheiros. Auau.
(Especial para O Hoje)

O processo de qualificação
de novos condutores de veículos
grandes é essencial para ga-
rantir a segurança no trânsito
e a preparação adequada dos
motoristas para enfrentar os
desafios das estradas. Nesse ce-
nário, o simulador do Sest Senat
(Serviço Social do Transporte
e Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte) tem se
destacado como uma ferramen-
ta fundamental na capacitação
e treinamento de condutores
em todo o Brasil. Com um pro-
grama robusto e estruturado,
a ferramenta de direção tem
desempenhado um papel vital
no processo de formação, con-
tribuindo significativamente
para a qualidade e responsa-
bilidade dos novos motoristas.

Para conduzir um veículo
é necessário ter apenas o do-
mínio das técnicas básicas. Re-
quer também habilidades de
tomada de decisão, compreen-
são das regras de trânsito, no-
ções de segurança viária e
consciência sobre a responsa-
bilidade que acompanha o vo-
lante. É nesse contexto que o
Simulado do SEST SENAT se
insere como um instrumento
fundamental para a formação

de novos condutores.
Para saber mais sobre essa

inovação tecnológica, o Jornal
O Hoje foi até as instalações
do SEST SENAT conversar com
o instrutor de direção Weber
Gomes da Costa, que vem qua-
lificando condutores a um bom
tempo. Segundo ele, os alunos
são direcionados ao SEST SE-
NAT através de empresas par-
ceiras, para qualificar esses
motoristas. O aluno também
pode pegar as aulas de qualifi-
cação por vontade própria, bas-
ta ele ter uma das categorias
exigidas, que são C, D ou E.

“O foco do simulador é o
aperfeiçoamento na condução
do motorista. Então ele exige
dos condutores a questão do re-
conhecimento em situações ad-
versas, direção defensiva, trans-
porte seguro de cargas e passa-
geiros”, explica o condutor.

Por tentar trazer uma pro-
ximidade da realidade, a maior
dificuldade dos alunos, segun-
do Weber, é que eles tentam
encontrar um automóvel de
verdade no simulador, e dentro
do equipamento os movimen-
tos são bem mais sensíveis do
que em um veículo real.

O equipamento oferece um
ambiente multissensorial, re-
produzindo cerca de seis ce-
nários e 24 tipos diferentes
de veículos. Automóveis esse
que o motorista é imerso em
práticas simuladas que repro-
duzem diferentes interferên-
cias no trânsito.

O instrutor também conse-
gue colocar inúmeras adversi-
dades na pista no momento da
simulação, através de uma ou-
tra mesa que fica do lado de
fora da sala de simulação. Nela
é possível que o instrutor crie
situações adversas como, em-
briaguez, sonolência, chuva,

pessoas atravessando a rua e
entre outras. Na “mesa de ad-
versidades” também tem um
cockpit onde Weber consegue
interagir com o motorista por
meio de um veículo que apa-
rece na tela para o aluno.

Para o Instrutor Weber, o
simulador contribui para vá-
rios acidentes que podem vir
a acontecer na pista. “Tem
pessoas que nunca passaram
por um estouro de pneu, aqui
eu consigo fazer com que o
condutor passe por esse tipo
de situação”, diz Weber Go-
mes. “Dependendo do jeito
que ele reage, eu parabenizo
ou corrijo o modo dele agir,
então assim ele vai aprimo-
rando o modo de interagir
com as situações adversas que
ele nunca viveu”, conclui.

Além da nota do próprio
instrutor, o simulador também
gera uma nota baseada na
condução que o motorista teve
durante o processo. Após a
conclusão do curso e das áreas
aprimoradas, os alunos ga-
nham um certificado, onde
fica comprovado a qualifica-
ção dos alunos para conduzir
um veículo. (Matheus Rodri-
gues, especial para O Hoje)

Simulador qualifica condutores de veículos grandes

Cadela de 17 anos desapareceu
por causa dos fogos em Goiânia 
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Desaparecimento
de cachorros em
eventos com uso
de pirotécnia é
uma preocupação
para os amantes
de animais
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Ruivinha desapareceu no dia 31 de dezembro durante a queima de fogos no setor Vera Cruz 2



O prefeito Rogério Cruz as-
sinou a ordem de serviço para
a revitalização asfáltica da Ave-
nida 85, na manhã desta quar-
ta-feira (3). A obra completa a
lista das três intervenções con-
sideradas prioritárias dentro
do Programa 500 km, entre
elas as revitalizações das ave-
nidas T-9 e Independência, que
já estão em andamento. 

“Nós vamos realizar o tra-
balho no período noturno, para
evitar o congestionamento do
trânsito, uma vez que a Ave-
nida 85 é uma das principais
vias da cidade de Goiânia. Ire-
mos vistoriar a obra frequen-
temente para garantir que a
qualidade do serviço perma-
neça a mesma das interven-
ções realizadas nas avenidas
T-9 e Independência”, afirmou
o prefeito Rogério.

A Avenida 85 mede 4,53
quilômetros e  soma 9,08 qui-
lômetros de intervenções, con-
tando os dois sentidos da via.
O corredor atravessa os seto-
res Sul, Marista, Bueno, Bela
Vista e finaliza no Setor Ser-
rinha. O cronograma prevê
que as obras serão realizadas
entre 20h e 4h. O investimento
é estimado em R$ 7.568.182,08
e a previsão para conclusão
é de até 120 dias.

As obras ao longo do cor-
redor foram divididas em 3

etapas. A primeira etapa com-
preende o trecho entre a Ave-
nida Laudelino Gomes e a Ave-
nida Edmundo de Abreu, no
Setor Bela Vista. A segunda
abrange o trecho entre Aveni-
da Edmundo de Abreu e o Via-
duto Latif Sebba (Praça do Ra-
tinho), e o terceiro trecho vai
do Viaduto Latif Sebba até a
Praça Dr. Pedro Ludovico Tei-
xeira, no Setor Central.

De acordo com a progra-

mação, será feita a fresagem
para retirada do asfalto velho,
a restauração profunda da
base em trechos já compro-
metidos, além da execução de
pavimento em concreto nas
paradas de ônibus e a aplicação
de 5 centímetros de capa as-
fáltica ao longo da via.

“A preocupação do prefeito
Rogério sempre foi avançar nas
obras de infraestrutura, mas
sem impactar tanto o trânsito.

Evidentemente não existe obra
de infraestrutura urbana sem
nenhum impacto no trânsito.
Eu costumo dizer o seguinte:
só tem um jeito de não impactar
o trânsito: não fazer as obras.
O prefeito resolveu enfrentar
esses grandes problemas da ci-
dade de Goiânia, como é a ques-
tão da renovação da nossa ma-
lha viária. Só na gestão do pre-
feito Rogério, nós estamos fa-
lando de mais de mil quilôme-

tros”, explicou o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura Ur-
bana (Seinfra), Denes Pereira.

O programa 500 KM foi lan-
çado em agosto de 2023 pelo
prefeito Rogério, com orça-
mento de R$ 357 milhões e
prazo para conclusão até o fi-
nal de 2024. O projeto irá be-
neficiar mais de 100 bairros e
600 vias de Goiânia.

Após a assinatura da or-
dem de serviço, a comitiva
seguiu para vistorias em
mais duas obras do progra-
ma 500 km. O primeiro ponto
foi na Avenida Fonte Nova,
no Jardim Fonte Nova.

Claudio Natali é dono de
uma garagem de carros no
local e recebeu o prefeito e
comitiva com agradecimentos.
“O asfalto estava muito de-
feituoso. Tinha necessidade
dessa intervenção, que vai
melhorar muito o trânsito.
Hoje já colocaram iluminação
nova, só satisfação. Muito ob-
rigado ao prefeito”, disse.

Em seguida, o prefeito Ro-
gério foi até a Rua GB-19, no
Jardim Guanabara III para vis-
toriar a segunda obra. Ambas
intervenções receberam uma
camada de 5 centímetros de
asfalto, garantindo melhor tra-
fegabilidade, segurança e du-
rabilidade do pavimento. (Es-
pecial para O Hoje)

ASFALTO

João Reynol

Fipronil é um nome pouco
conhecido pela população em
geral. Mas é um nome compli-
cado para as pessoas do setor
da apicultura e que pode trazer
prejuízos quando aplicado de
forma incorreta. Isso porque
o nome se trata de um ingre-
diente ativo muito comum em
agrotóxicos e inseticidas e po-
dem colocar em risco a vida
de insetos polinizadores como
abelhas, vespas, borboletas e
mariposas. Usado como pul-
verizador foliar do setor da
agropecuária, ou seja, direta-
mente nas folhas e longe do
contato direto com o solo.

Para se ter uma noção, o
composto já era restringido
por lei em Goiás desde maio
de 2023 para não ser usado
em plantações com a presença
de apicultores nos arredores
pelos prejuízos à criação. Só
em Goiás, foram produzidas
mais de 350 mil toneladas de
mel, sendo o estado o 18º maior
produtor do alimento. Com
isso, o Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama)
seguiu com a sua própria sus-
pensão da indicação do fipronil
sob os mesmos riscos de saúde
dos insetos polinizadores. 

O órgão afirmou por nota
que a suspensão já está va-
lendo desde esta quarta-feira
(03) com prazo de adaptação
de 90 dias para a retirada da
substância na pulverização
tanto aérea como total da subs-
tância, por motivo de “direito
fundamental ao meio ambien-

te ecologicamente equilibra-
do”. Além disso, a entidade
alerta para o uso de uma eti-
queta de advertência caso o
composto tenha presença no
agrotóxico. “Este produto é tó-
xico às abelhas. A aplicação
aérea não é permitida. A pul-
verização foliar ou aplicações
em área total, não é permiti-
da”, diz o Ibama.

Além disso, foi afirmado
que após o prazo irá se iniciar
a fiscalização dos produtores

que fazem uso do agrotóxico
à base de fipronil bem como
a indenização pelo descum-
primento da medida ambien-
tal. “O descumprimento des-
sas determinações constitui
crime ambiental, sujeito a pe-
nalidades cabíveis e sem pre-
juízo de outras responsabili-
dades”, diz o órgão.

Para Wedson, apicultor do
município de Posse, a suspen-
são é muito bem vinda para
os seus colegas, apesar de seu

município não ter área de la-
voura. “Já temos muitos casos
e relatos de morte de abelhas
por fipronil ao redor do país,
até estudos divulgados rela-
cionando os dois. Aqui não te-
mos lavouras, apenas na Bahia
que é ao nosso lado, mas de
qualquer forma é uma coisa
boa”, fala o produtor rural.

Em julho de 2023, uma apli-
cação errônea de agrotóxicos
à base de fipronil matou mais
de 100 milhões de abelhas em
um dia no município de Sorriso,
no estado do Mato Grosso. O
produtor rural que fez a apli-
cação pagou uma multa de R$
225 mil para o Instituto de De-
fesa Agropecuária no estado
de origem após as abelhas te-
rem traços do composto tóxico. 

Para o apicultor Alcione Pe-
droso, de 67 anos, também é
uma boa medida para a pro-
teção das abelhas devido a alta
mortalidade com o fipronil.
“Essa é uma excelente ideia
para algo que deve realmente
ser controlado. Para você ver,
a gente perde uma colmeia in-
teira se uma abelha levar um
pouco de fipronil que pegou
de um flor para a rainha por-
que ela morre e não faz mais
ovos. O mesmo ocorre com as
formigas se forem atingidas e
o território fica anos sem ser
utilizado por elas”.

Segundo ele, muitos api-
cultores tiveram perdas no
estado, como no município
de Vianópolis. Segundo ele,
já são usadas outras alterna-
tivas em outros estados sem
a prejudicação dos insetos.
“É muito comum ver pessoas
usarem o roundup nas lavou-
ras de soja no Mato Grosso, e
fica lucrativo porque elas não
afetam elas e podem pegar o
néctar da soja e fazem muito
mais mel. Aqui no estado a
gente tem muitos casos de
mortes de abelhas em Vianó-
polis por causa do fipronil.”
(Especial para O Hoje)

Produtores e
comerciantes
agrônomos têm até
90 dias para a tirar
produtos de venda

Criadores de abelhas comemoram
suspensão de agrotóxico pelo Ibama

Reprodução/Redes Sociais
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Fipronil, como 

é chamada a

substância, pode
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com pequenas

quantidades

Prefeito lança obras de revitalização da Avenida 85

Trabalhos ocorrem no período noturno, entre as 20 e as 4 horas, para evitar transtornos no
trânsito. A obra vai receber investimento em R$ 7.568.182,08 para que seja feita a revitalização
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O Dia Nacional da Pessoa
com Hemofilia é lembrado em
4 de janeiro, para comemorar
a data, a Rede Estadual de Ser-
viços Hemoterápicos (Rede
Hemo) preparou um dia especial
para as crianças atendidas pela
unidade de Goiânia. Na ocasião,
serão distribuídos jogos de ta-
buleiro “Dominando a Hemofi-
lia”, para pacientes com faixa
etária de 5 a 11 anos. O evento
está previsto para iniciar às 9h
e conta com a parceria da As-
sociação Brasileira de Pessoas
com Hemofilia (Abraphem).  

O principal objetivo da brin-
cadeira é aumentar o nível de
conhecimento da criança e
seus familiares sobre a hemo-
filia, segundo a presidente da
Abraphem, Mariana Freire. “A
criação e envio deste material
é uma forma de favorecer o
tratamento e incentivar a te-
rapia familiar. É uma alegria
para nós podermos contar com
a colaboração dos profissionais
do Hemocentro, sobretudo por
se disponibilizarem a fazer
uma ação específica nesta data
tão significativa”, comenta.

Atualmente a Rede Hemo
é a única que realiza atendi-

mentos pelo Sistema Único de
Saúde (SUS) e distribui os me-
dicamentos utilizados no tra-
tamento da doença em Goiás.
São 403 pacientes atendidos
pela unidade de saúde espe-
cializada em tratamentos he-
moterápicos, sendo 348 por-
tadores de hemofilia A e 55
hemofilia B. Esses pacientes
são atendidos por uma equipe

multidisciplinar, composta por
médicos, enfermeiros, psicó-
logos, nutricionista, fisiotera-
peutas, farmacêuticos e assis-
tentes sociais.

O Hemocentro Coordena-
dor Estadual Prof. Nion Al-
bernaz recebe em média 5
mil frascos de medicamen-
tos de fatores de coagulação
por mês, com custo médio

mensal de R$ 5,5 milhões,
que são  dispensados para
os pacientes atendidos na
unidade de saúde.

De acordo com as orienta-
ções da Rede Hemo, para aten-
dimento, o paciente deve pro-
curar a rede básica de saúde
do seu município e solicitar
um encaminhamento. Após
isso, deve-se aguardar o con-

tato da Secretaria Municipal
de Saúde, comunicando a data,
a hora e o local de atendimen-
to. O atendimento ambulatorial
na Hemorrede Pública de
Goiás é somente para pacientes
regulados pela Superintendên-
cia de Regulação e Políticas de
Saúde da Secretaria Municipal
de Goiânia - SUREPS/SMS/Goiâ-
nia. (Especial para O Hoje)

REDE HEMO

Ronilma Pinheiro

A hemofilia é um distúrbio
genético e hereditário que afeta
a coagulação do sangue, ou
seja, é uma rara coagulopatia
hereditária em que há defi-
ciência de fatores de coagula-
ção e que causa sangramentos
espontâneos. A explicação é
da médica hematologista e he-
moterapeuta Francielle Barreto
Machado Candido. De forma
mais simples, as pessoas por-
tadoras de hemofilia não pos-
suem as proteínas - elementos
responsáveis pelo crescimento
e desenvolvimento de todos
os tecidos do corpo - que en-
tram em ação quando o indi-
víduo tem algum ferimento,
para estancar o sangramento
- esse processo é chamado de
coagulação  - e por isso san-
gram mais do que o normal.

O distúrbio pode ser clas-
sificado pelo tipo de fator de
coagulação que está deficiente
e pela gravidade da deficiên-
cia. Nesse caso, segundo a he-
matologista, existe a Hemofilia
A quando é a deficiência do
Fator VIII e a  Hemofilia B
quando a deficiência é do Fa-
tor IX, podendo ser conside-
rada grave quando a dosagem
de fator deficiente é maior
do que 1%; moderada com
dosagem de fator entre 1% e
5%; leve com dosagem de fa-
tor menor do que 5%.

No caso da hemofilia A,
também conhecida como he-
mofilia clássica, há a alteração
cromossômica com deficiência
no fator VIII. Os níveis de fator
VIII presentes no plasma con-
siderados normais variam de
50 a 200%, assim, pessoas com
uma porcentagem menor que
50% possuem hemofilia A. Esse
tipo de hemofilia é predomi-
nante em 80 a 85% dos homens
com a doença.

Também conhecida como
doença de Christmas, a hemo-
filia B é caracterizada pela de-
ficiência do fator IX de coagu-
lação do sangue. Os pacientes
com essa anomalia represen-
tam entre 15 e 20% dos porta-
dores da condição. Os níveis
de fator IX presentes no plasma
considerados normais variam
de 50 a 200%, assim, pessoas
com uma porcentagem menor
que 50% possuem hemofilia B.

Por ser uma doença hemor-
rágica hereditária ligada ao
cromossomo X, acomete mais
os homens, decorrente de uma
mutação genética que é trans-
mitida pela mãe portadora da
mutação. Em torno de 30% dos
casos são decorrentes de mu-
tações de novo, de acordo com
a especialista.

O tratamento consiste na
reposição do fator deficiente
de maneira profilática ou em
vigência de sangramentos.
“Novos tratamentos já estão
disponíveis como terapia gê-
nica, uso de anticorpos mo-
noclonais, porém ainda são
tratamentos menos acessí-
veis”, pontua Candido.

O sangramento é o principal
sintoma da hemofilia, ele pode
ser espontâneo quando trata-
se da hemofilia grave, em que
os pacientes apresentam san-
gramentos principalmente de
articulações, mesmo sem trau-
mas. Na hemofilia leve ou mo-
derada os sangramentos acon-
tecem secundários a traumas
ou procedimentos cirúrgicos.

O diagnóstico geralmente
é feito na infância, por meio
de exames de coagulação, após
a suspeita clínica devido a um
sangramento anormal ou ao
nascimento em famílias em
que já tem algum paciente he-
mofílico. “São realizados testes
de coagulação, em que o TTPA
[Tempo de Tromboplastina

Parcial Ativada, é um exame
que avalia a coagulação do
sangue] é alterado e a dosa-
gem específica do fator de
coagulação”, explica.

A partir do diagnóstico, o
paciente hemofílico passa a
ser acompanhado por uma
equipe médica para o resto da
vida. O Sistema Único de Saúde
(SUS) disponibiliza esses tra-
tamentos da Hemofilia, ofere-
cendo os tratamentos medica-
mentosos mais adequados e
atualizados. Além disso, o pa-

ciente conta com acompanha-
mento médico e multiprofis-
sional em que são oferecidos
tratamentos com médicos he-
matologistas, enfermeiros, far-
macêuticos, fisioterapeutas ,
dentistas e assistente social.

“Hoje em dia o paciente he-
mofílico tem possibilidade de
levar uma vida muito próxima
do normal com bem menos se-
quelas, comparativamente a um
tempo em que o tratamento não
era tão acessível”, salienta Can-
dido. (Especial para O Hoje)

Sangramento, principal sintoma da
hemofilia, pode ser espontâneo quando
trata-se da hemofilia grave, que ocorre 
nas articulações, mesmo sem traumas

Hemofilia, a doença que causa
sangramentos e desafia a ciência

Arquivo pessoal
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Dia Nacional da Pessoa com Hemofilia será lembrado
Divulgação
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Especialistas da Orga-
nização das Nações Uni-
das (ONU) pediram nesta
quarta-feira (3) às autori-
dades norte-americanas
que não levem adiante a
execução planejada de um
detento por hipóxia de ni-
trogênio. Eles alegam que
o método pode submetê-
lo a "tratamento cruel, de-
sumano ou degradante ou
até mesmo à tortura".

Kenneth Smith - conde-
nado por assassinato por
encomenda cometido em
1988 - tem execução pro-
gramada no estado do Ala-
bama para 25 de janeiro
usando o método, que visa
privá-lo de oxigênio por
meio de uma máscara fa-
cial conectada a um cilin-
dro de nitrogênio.

Smith, de 58 anos, é
uma das duas pessoas vi-
vas nos EUA a sobreviver
a uma tentativa de exe-
cução depois que o Ala-
bama fracassou em sua
execução por injeção letal
programada anteriormen-
te para novembro de 2022,
quando várias tentativas
de inserir uma linha in-
travenosa em uma veia
falharam.

Hipóxia de nitrogênio
"Essa será a primeira

tentativa de execução por
hipóxia de nitrogênio",
disseram quatro relatores
especiais da ONU em um
comunicado, afirmando
que o método poderia cau-
sar "grande sofrimento" e
provavelmente estaria em
desacordo com a proibi-
ção de tortura e outras
punições cruéis, desuma-
nas ou degradantes. "Es-
tamos preocupados por-
que a hipóxia por nitro-
gênio resultaria em uma
morte dolorosa e humi-
lhante," argumentaram.

Os advogados de Smith
disseram que o protocolo
de gaseificação não testado
pode violar a proibição da
Constituição dos EUA de
"punições cruéis e inco-
muns" e afirmaram que
uma segunda tentativa de
executá-lo por qualquer
método é inconstitucional.

A maioria das execu-
ções nos EUA é realizada
com uso de doses letais
de um barbitúrico, mas
alguns estados têm tido
dificuldades para obter as
substâncias devido a uma
lei da União Europeia que
proíbe as empresas far-
macêuticas de venderem
às prisões medicamentos
que possam ser usados
em execuções.

Técnicos da ONU alertam
contra 1ª execução nos
EUA com gás nitrogênio

A morte de um chefe do Ha-
mas no Líbano retira um nome
de destaque da lista dos mais
procurados por Israel, mas pode
levar os líderes exilados do gru-
po palestino a se esconderem
ainda mais, dificultando os es-
forços para negociar novos acor-
dos de cessar-fogo em Gaza e a
libertação de reféns. O vice-
líder do Hamas, Saleh al-Arouri,
foi abatido por um drone nos
subúrbios ao sul de Beirute, em
um reduto do Hezbollah, aliado
libanês do Hamas apoiado pelo
Irã. O ataque foi amplamente
atribuído a Israel, inimigo de-
clarado do Hamas.

Israel não confirmou nem
negou sua participação, mas o
ataque ocorreu um mês depois
que a emissora israelense Kan
divulgou gravação do chefe da
agência de segurança interna
de Israel, Shin Bet, prometendo
caçar o Hamas no Líbano, na
Turquia e no Catar, mesmo que
isso levasse anos. Nesta quar-
ta-feira, o chefe do serviço de
espionagem israelense Mossad,
David Barnea, disse que estava
empenhado em “acertar as con-
tas” com o Hamas, acrescen-
tando: “Que toda mãe árabe
saiba que se seu filho participou,
direta ou indiretamente, do
massacre de 7 de outubro, seu
sangue está perdido”.

A morte de Arouri, segundo
Ashraf Abouelhoul, editor-chefe
do jornal egípcio Al-Ahram e
especialista em assuntos pales-
tinos, “pode levar o Hamas a
endurecer sua posição para não
parecer que está cedendo às

pressões ou ameaças de mais
assassinatos”. Os riscos são altos
tanto para os 2 milhões de pa-
lestinos que tentam sobreviver
ao bombardeio israelense em
Gaza quanto para os reféns is-
raelenses mantidos no enclave
pelo Hamas, que governa o ter-
ritório costeiro e, assim como o
Hezbolah, é aliado do Irã.

Os negociadores do Hamas,
incluindo Arouri, estiveram
em conversações mediadas
pelo Catar com Israel sobre
um possível cessar-fogo adi-
cional na guerra e as perspec-
tivas de novas libertações de
reféns israelenses.

Ainda na semana passada,
os dois lados estavam discutindo
com mediadores do Catar sobre
uma trégua e reféns, disse uma

fonte familiarizada com as ne-
gociações, indicando um perío-
do em que o ataque de Arouri
pode ter estado nos estágios fi-
nais de preparação.

As preocupações com a se-
gurança podem agora com-
plicar as coisas, disseram os
analistas.

Mohanad Hage Ali, vice-di-
retor de pesquisa do Malcolm
H. Kerr Carnegie Middle East
Center em Beirute, afirmou que,
nos últimos anos, os grupos pa-
lestinos que operam no Líbano,
onde o Hezbollah é um ator po-
deroso, se acostumaram com
uma medida de segurança. O
Hamas precisa ser muito mais
cauteloso agora, acrescentou.

Arouri, de 57 anos, foi o
primeiro líder político sênior

do Hamas a ser assassinado
fora dos territórios palestinos
desde que Israel prometeu
eliminar o grupo após o ata-
que de 7 de outubro, quando
os militantes mataram 1.200
pessoas e levaram 240 reféns
para Gaza.

A perda de uma figura im-
portante pode agora levar o
Hamas a adotar uma linha mais
dura contra Israel, que atual-
mente está realizando ofensiva
aérea e terrestre devastadora
contra o grupo, disseram ana-
listas à Reuters.

A extensão de qualquer mu-
dança na postura do Hamas
ainda não está clara.

Hussam Badran, líder po-
lítico do Hamas no exílio, rea-
giu de forma desafiadora à

morte de Arouri: “Dizemos à
ocupação criminosa (Israel)
que a batalha entre nós e eles
está aberta”.

No entanto, Sami Abu Zuhri,
oficial do Hamas, disse que, em-
bora a morte de Arouri "tenha
suas consequências", a posição
do movimento continua sendo
a de que se Israel interromper
totalmente seus ataques, o gru-
po estará aberto a conversações
“sobre todas as outras questões”.
O assassinato de Arouri também
pode ampliar a guerra de Gaza
para novo território no Líbano,
marcando o primeiro ataque a
Beirute depois de quase três
meses de bombardeios trans-
fronteiriços entre o Hezbollah
e Israel que se limitavam ao
sul do Líbano.

Israel não
confirma nem
nega participação
no ataque

Morte de líder do Hamas pode
prejudicar esforços de trégua

O vice-líder do Hamas, Saleh al-Arouri, foi abatido por um drone nos subúrbios ao sul de Beirute, em um reduto do Hezbollah

Mais de uma centena de
mortos e 141 feridos, alguns
em estado crítico – este é o
balanço mais recente de víti-
mas de duas explosões ocor-
ridas nesta quarta-feira (3)
no Sul do Irã, durante ceri-
mônias de homenagem ao ge-
neral Qassem Soleimani, um
herói do regime iraniano,
morto em 2020. Os números
foram confirmados à impren-
sa por Mohammad Saberi,
chefe dos serviços de emer-
gência da cidade de Kerman,
admitindo que o número de
mortos ainda pode subir.

Mostafa Khoshcheshm, um
analista político iraniano, afir-
mou à televisão al Jazeera, do
Qatar, que há várias crianças
entre os mortos. O governo
determinou que quinta-feira
(4) seja um dia para "o país fa-
zer o luto" , "após a ação ter-
rorista em Kerman", informou
a televisão estatal. Várias horas
após o atentado, a responsa-
bilidade pelo ataque ainda não
tinha sido reivindicada.

O governo iraniano apon-
tou o dedo a um "inimigo",
sem especificar quem. A refe-
rência pode ser os Estados
Unidos da América, Israel –
que os ayatollah juraram des-
truir –, o grupo sunita Estado
Islâmico ou o ISIS. O presidente
iraniano, Ebrahim Raisi, pu-

blicou um comunicado con-
denando o "ato covarde" e
"odioso" que fez 103 mortos,
garantindo "castigo" aos res-
ponsáveis. “Sem dúvida, os au-
tores deste ato covarde serão
em breve identificados e pu-
nidos por essa ação odiosa pe-
las forças [iranianas] de ma-
nutenção da lei e da seguran-
ça”, declarou.

"Os inimigos da nação de-
vem saber que tais ações não
poderão nunca abalar a sólida
determinação da nação irania-
na", acrescentou Raisi.

O ministro da Administra-
ção interna e comandante
dos Guardas da Revolução,
Ahmad Vahidi, pediu aos ira-
nianos que não acreditarem
em especulações nem espa-

lhem rumores.
A dupla explosão aconte-

ceu em um cemitério na ci-
dade de Kerman, perto da
mesquita Saheb al-Zaman,
onde se encontra o túmulo
do general Soleimani.

Uma multidão havia se
reunido no local para uma
cerimônia que homenageava
o general, segundo a agência
francesa AFP.

A agência Tasnim reportou
que os artefatos explosivos fo-
ram colocados em malas de
viagem e aparentemente de-
tonados remotamente. A ver-
são contraria relatos anteriores
que apontavam para dois ho-
mens-bomba suicidas. Nenhu-
ma das versões foi confirmada
oficialmente.

Irã promete vingança por
mortes durante atentado

Explosões ocorreram durante homenagem a líder 
iraniano Qassem Soleimani, que foi morto em 2020
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Tathyane Melo

Em meio ao cintilar das es-
trelas e o efêmero esplendor
dos fogos de artifício, o novo
ano emerge, trazendo consigo
a promessa cintilante de re-
novação e a busca por hábitos
saudáveis. Uma sinfonia de re-
soluções ecoa em todas as es-
feras da vida, mas a jornada
para uma vida mais saudável
e equilibrada permanece como
um dos objetivos primordiais.
Nessa jornada, a renomada
nutricionista Renata Guirau
compartilha algumas orienta-
ções importantes para aqueles
que querem começar o ano
com o pé direito. 

“O primeiro passo é se pro-
gramar. Consultar um médico
para fazer um check up, prestar
atenção na qualidade do sono,
determinar quais serão os dias
de atividade física na semana,
e definir quando ir às compras
para ter itens de qualidade no
dia a dia e manter uma rotina
de alimentação saudável e nu-
tritiva”, destaca Renata.

A primeira semana já co-
meça com um desafio: o que
fazer com as sobras das ceias?
“Congelar é uma excelente op-
ção para que os alimentos du-
rem por mais tempo e possam
ser consumidos aos poucos
para evitar tanto o desperdício
quanto o consumo excessivo
em um período curto. Trans-
formar os pratos em novas re-
ceitas, com vegetais, por exem-
plo, também ajuda a equilibrar
a quantidade a ser ingerida e
garante mais nutriente na re-
feição”, ensina a nutricionista. 

A transição para um estilo
de vida mais saudável se de-
senha como uma jornada pro-
gressiva e repleta de nuances
e Renata lembra que é impor-
tante entender que não é ne-
cessário mudar todos os hábi-
tos de uma vez: “Traçar pe-
quenas metas, com prazo para
serem executadas pode ser

uma boa estratégia. Por exem-
plo, para quem não come fru-
tas, uma boa meta seria co-
meçar a comer 1 porção todos
os dias e aumentar esse con-
sumo aos poucos”.

Além disso, a diversificação
dos alimentos é um ponto-
chave a ser considerado e na
hora de abastecer a despensa,
a dica é escolher alimentos
frescos e evitar os processados.
“Devemos abusar do consumo
de saladas, legumes cozidos,
crus ou refogados, frutas, ovos
e carnes magras. O ideal é a
ingestão de 2 a 3 porções dia-
riamente, além de 3 a 4 por-
ções de legumes e verduras.
Em pouco tempo, você já verá
o reflexo na saúde”, aconselha
a especialista.

No entanto, o aspecto men-
tal e emocional não pode ser
negligenciado nessa trajetória
em direção ao bem-estar. Re-
nata Guirau ressalta a impor-
tância de uma relação saudá-
vel com a comida e explica
que é importante a busca por
uma vida saudável que não
se restringe apenas ao âmbito
alimentar, mas transcende
para uma compreensão do
bem-estar. A incorporação gra-
dual de hábitos saudáveis, a
busca por equilíbrio e a cons-
tante adaptação são os pilares
fundamentais nessa jornada
para uma vida mais saudável,
equilibrada e plena.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) recomenda uma
média de 30 minutos de ati-
vidade física diária. “Exercí-
cios ao ar livre e que ajudem
a reduzir o estresse são muito
bem-vindos. E uma boa noite
de sono também é fundamen-
tal, dormir entre 7 e 9 horas,
com qualidade, é um dos pi-
lares para manter a boa saú-
de”, diz Renata.

A nutricionista ensina 4
receitas para ajudar a entrar
na rotina saudável. (Especial
para O Hoje)

Com a chegada do novo ano, nutricionista Renata Guirau oferece orientações para começar com saúde
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Salpicão de peru

IngredIenteS
2 xícaras de chá de peru

desfiado;

2 1 xícara de chá de cenoura

ralada; 

2 ½ xícara de chá de azeito-

nas pretas picadas;  

2 1 maçã média picada em cubos 

2 Suco de 1 limão;  

2 2 colheres de sopa de salsa

picada; 

2 1 e ½ xícara de chá de

creme de leite fresco; 

2 1 colher de sopa de mos-

tarda; 

2 2 xícaras de chá de batata

palha;  

2 Sal a gosto.  

Suco verde com água de coco

IngredIenteS
2 2 folhas de couve-manteiga pi-
cada;
2 2 fatias médias de abacaxi;
2 Suco de 1 laranja;
2 1 maçã sem casca e sem se-
mente;

2 500 ml de água de
coco.

Modo de preparo

Bata tudo no liquidifica-

dor, coe e sirva gelado.

Salada de rúcula com parma e figoS 

IngredIenteS
2 ½ maço de rúcula baby; 
2 200g de presunto parma
fatiado; 
2 2 figos cortados em 4 par-
tes; 
2 1 colher de sopa de mos-
tarda dijon; 
2 2 colheres de sopa de vi-
nagre balsâmico; 
2 Sal e pimenta a gosto.

Smoothie de ameixa 

IngredIenteS
2 200ml de água de coco; 
2 3 ameixas picadas com
casca;
2 ½ xícara de chá de amo-
ras congeladas; 
2 1 maçã cortada em
cubos; 
2 Suco de 1 limão.

Jornada do bem-estar começa
com hábitos saudáveis
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Modo de preparo

Misture delicadamente todos os ingredientes, menos a batata-palha. deixe na geladeira por 2 horas.

antes de servir, cubra a preparação com a batata.

Modo de preparo

Monte a salada acomo-

dando a rúcula em uma

saladeira e tempere com

a mostarda, o vinagre, o

sal e a pimenta. acres-

cente o presunto fatiado

em rolinhos, intercalando

com as fatias de figo. Sir-

va em seguida.

Modo preparo

Bata tudo no liquidi-

ficador ou mixer e sir-

va em seguida, sem

coar. Se desejar, pode

bater com gelo ou

congelar as ameixas

antes de bater.

iStock



Harold Bloom
aponta os caminhos
para o prazer da lei-
tura 'Por que ler
Bloom? Porque te-
mos aqui Bloom em
sua melhor forma.
Ao sugerir um sig-
nificado para os
versos de um poe-
ma, ele faz uma má-
gica dentro da gen-
te' - The New York
Observer 'Harold
Bloom é o mais im-
portante crítico li-
terário de nosso
tempo (...) Ele vive
a crítica, ele a en-
cena em sua alma...'
- The Guardian A li-
teratura é um exer-
cício de paixão. 

E é com toda sua
paixão pelos gran-
des mestres e suas
obras que Harold
Bloom apresenta
em ‘Como e por que
ler’ mais uma aná-
lise fascinante do universo
literário. Ao longo de 40 anos
de vida universitária, Bloom,
crítico e professor de litera-
tura, ficou conhecido como
mestre em transformar alu-
nos em leitores apaixonados. 

Neste livro, Bloom mais
uma vez comprova sua ha-
bilidade em criar cúmplices
para a deliciosa aventura li-
terária. Partindo de textos cé-
lebres da literatura universal,
o autor se entrega ao praze-
roso trabalho de ir, pouco a
pouco, desentranhando os
fios que compõem poemas e
narrativas - o resultado é uma
perspectiva fascinante da
criação ficcional. 

Escrito numa linguagem
simples e acessível, o texto
atende bem ao gosto do pú-
blico contemporâneo: a lei-
tura flui de forma agradável

e, apesar dos capítulos curtos,
o livro é rico em reflexões
profundas e instigantes. Para
chegar ao máximo do prazer
da leitura, observa Bloom,
não devemos desperdiçar
nossas forças, lendo de modo
errático e desavisado. 

Segundo o autor, a satis-
fação pessoal deve nortear
todo e qualquer leitor desde
o primeiro contato com a
obra. Para exemplificar estas
afirmativas, Harold Bloom
recorre a poemas , peças de
teatro, romances e contos de
autores consagrados. 

Com eles, o autor traça o
caminho ideal para o leitor
se envolver com as diversas
formas literárias e penetrar
no mundo criado por escrito-
res como Ernest Hemingway,
Jane Austen, Charles Dickens,
Proust, Dostoievski, Oscar Wil-

de e, acima de
tudo, William
Shakespeare. 'Fa-
lando concreta-
mente (...), bus-
quemos Shakes-
peare, e deixemo-
nos por ele ser
encontrados'. 

Ao ensinar
como e por que
ler, Harold
Bloom acaba dei-
xando, nas entre-
linhas, algumas
dicas importan-
tes também para
quem escreve.
Entre as pistas
que semeia para
leitores e escrito-
res estão: livrar
a mente dos cha-
vões profissio-
nais, não tentar
melhorar o cará-
ter alheio pelo
que lemos/escre-
vemos e, sobre-
tudo, resgatar a

ironia. 'Uma vez destituída
de ironia' - afirma Harold
Bloom - 'a leitura perde, a
um só tempo, o propósito e a
capacidade de surpreender'.

O autor
Harold Bloom foi um pro-

fessor e crítico literário esta-
dunidense. Ocupou o cargo
de Sterling Professor, o mais
alto grau acadêmico da Uni-
versidade Yale. Em 2017,
Bloom foi descrito como ‘pro-
vavelmente o crítico literário
anglófono mais famoso do
mundo’. Desde a publicação
de seu primeiro livro em 1959,
ele escreveu mais de quarenta
livros, traduzidos para mais
de 40 idiomas. Sua produção
inclui vinte livros de crítica
literária, vários livros discu-
tindo religião e um romance.
(Especial para O Hoje)

14 n Essência

Jezabel 
Hannibal pede para falar

com Jezabel em particular. acabe
não gosta. Hannibal diz a Jezabel
que sabe o paradeiro de elias.
Jezabel volta e diz ao ouvido de
acabe sobre o paradeiro de
elias e diz que precisa sair. acabe
diz que ela não pode fazer isso
em meio às comemorações de
seu casamento, mas ela diz que
faz questão de estar presente
na captura de elias. aisha per-
cebe a situação e acabe con-
torna a situação e saí também
no meio do banquete.

elas por elas
natália se desespera com

o suposto sequestro de Mar-
cos. danilo aceita a proposta
de trabalho de Helena. Marcos
teme que Jairinho se volte con-
tra ele. natália pede ajuda a
carol para libertar Marcos.
Wanda e ulisses tentam re-
parar a falta de carol no tra-
balho. Pedro é avisado sobre
a movimentação bancária de
natália, e convoca rico para
ajudar no suposto sequestro
de Marcos. Jairinho jura vin-
gança contra Marcos.

Fuzuê 
Preciosa confirma o golpe

em luna com Pascoal. a rainha
da Fuzuê é coroada. emília faz
uma grande descoberta sobre
lampião. césar convence Maria
navalha a ir com ele para a
joalheria. cata ouro pergunta
por cecília para Julião. césar
entrega a nova certidão de nas-
cimento para luna, e Preciosa
fica contrariada. apolônia des-
cobre a farsa de otávio augus-
to. o lançamento de luna é
transmitido pelas redes sociais.
Heitor desconfia de Preciosa.

a infância de 
Romeu e Julieta 

Karen manda alex acabar
o namoro dele com lívia, ou
ela revelará o relacionamento
para todo o bairro. Mesmo
após o término, Mauro afirma
para telma que quer manter
a amizade com ela. a gangue
Pedalzera expõe para dimitri,
ellen, ian e nath que só reve-
lará onde está a trufa em troca
de informação do Mundo da
imaginação. Sofia ajuda téo a
conseguir dinheiro vendendo
pulseiras e brigadeiro. 

terra e Paixão
antônio fica intimidado

quando um dos presos o en-
frenta na cela. luana conta a
Kelvin sobre a traição de Bere-
nice. aline pede a ramiro para
denunciar todos os crimes co-
metidos por antônio. luigi e
Petra assinam o divórcio. Marino
recebe uma ligação anônima,
informando que a arma que
matou agatha está na casa de
Gentil. caio decide, com a ajuda
de rodrigo, convocar um jor-
nalista para fazer uma matéria
sobre os crimes de antônio.

RESUMO
t

de novelaS

Movimento 
que aborda a
conscientização
sobre o Cerrado
Depois de uma estreia de grande
sucesso em Goiânia, a Quasar Cia de
Dança escolhe Itumbiara para iniciar
sua temporada de 2024, com seu
novo espetáculo, ‘Menos da Metade’

Letícia Leite 

Após passar pela Cidade
de Goiás e Goiânia, a goiana
Quasar Cia de Dança, uma
das principais companhias
de dança do Brasil, que está
comemorando seus 35 anos,
inicia a sua temporada de
2024 com a estreia do es-
petáculo ‘Menos da Metade’,
em Itumbiara, no dia 7 de
janeiro, às 19h, no Teatro
Municipal Maria Pires Pe-
rillo, com entrada gratuita. 

Reconhecida por sua lin-
guagem singular, desenvol-
vida ao longo de mais de
três décadas, o grupo mais
uma vez se desafia. Neste
momento especial, o coreó-
grafo Henrique Rodovalho
decidiu fazer uma pausa
em suas temáticas habituais
para abordar um assunto
urgente e relevante para
toda a sociedade. Com o es-
petáculo ‘Menos da Metade’,
a Quasar trata sobre a des-
truição do bioma Cerrado,
um tema que reflete a ur-
gência da sobrevivência e
a importância da preserva-
ção ambiental.

Através da dança, o di-
retor artístico convida o pú-
blico a refletir sobre a rela-
ção entre a humanidade e
o meio ambiente, mostran-
do como a destruição do
Cerrado afeta diretamente
nossa existência e a sobre-
vivência de um ecossistema
devastado. Segundo Rodo-
valho, menos da metade é
a quantia que ainda resta
da flora característica de
nosso estado.

No palco, os bailarinos
se transformam em um elo
entre a audiência e a natu-
reza do Cerrado, tecendo
uma narrativa que busca
envolver e fazer sentir a

grandiosidade e a fragilida-
de desse bioma. Através de
movimentos e expressões
corporais, eles evocam a be-
leza, a contorção, as tem-
peraturas, as texturas e as
fragrâncias desse ambiente
tão rico e ameaçado.

Sobre sua nova obra, o
coreógrafo ainda diz:  “Eu
tenho pensado nesse traba-
lho há bastante tempo e cada
vez mais percebo a necessi-
dade dele. Esse ano estamos
vivendo temperaturas fora
do comum em todo o Brasil,
com secas devastadoras em
alguns lugares e chuvas des-
truidoras em outros. Até
mesmo para quem é pro-
dutor rural, essas condições
são prejudiciais. E Goiás é o
estado que mais tem terras
produzindo soja ou criando
bovinos”, explica.

Uma coisa que tenho
pensado é na real necessi-
dade de se desmatar mais
terras, para garantir novas
safras e rebanhos. Precisa-
mos, sim, de reflorestar as
áreas de conservação já de-
gradadas, com consciência
de que nosso futuro e de
nossos descendentes depen-
de disso. A ideia desse espe-
táculo da Quasar é levantar
essas questões, mesmo que
cause incômodo em quem
não pensa dessa maneira.
Debater isso, a partir de um
estado que desmata e que
está perdendo seus biomas
é nossa obrigação, continua.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Espetáculo Quasar Cia de
Dança
Quando: 7 de janeiro
Onde: R. 105,  Nº 10,  Cidade
Jardim – Itumbiara
Horário: 19h
Entrada gratuita 

Espetáculo ‘Menos da Metade’ busca despertar a consciência 
e incentivar ações em prol da preservação do Cerrado
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Escrito numa

linguagem simples

e acessível, o texto

atende bem ao

gosto do público

contemporâneo: 

a leitura flui de

forma agradável

Layza Vasconcelos

Autor traz perspectiva
fascinante do 
universo literário
Para exemplificar estas afirmativas, 
Harold Bloom recorre a poemas, peças de teatro,
romances e contos de autores consagrados



A Escola do Futuro do Es-
tado de Goiás em Artes Ba-
sileu França está com ins-
crições abertas até 14 de ja-
neiro de 2024 para o pro-
cesso seletivo de cursos de
capacitação em música, na
modalidade presencial. São
124 vagas distribuídas em
diversas áreas e turmas, com
idade mínima para inscrição
a partir de oito anos.

Conforme o cronograma
do edital, os candidatos ins-
critos passarão por entre-
vistas, testes de conhecimen-
to e aptidão, como parte do
processo seletivo para in-
gresso nos variados cursos
de música oferecidos.

A Escola do Futuro de
Goiás em Artes Basileu
França é uma unidade do
Governo de Goiás perten-

cente à Secretaria de Estado
de Ciência, Tecnologia e
Inovação (Secti). Desde 2021
é gerida, por meio de con-

vênio, pela Universidade
Federal de Goiás.

As inscrições devem ser
feitas exclusivamente pelo

site (selecao2.cett.org.br/efg).
E o início das aulas está pre-
visto para 19 de fevereiro
de 2024.

Essência n 15

exposição Pantera solidão
a exposição ‘Pantera So-

lidão’, de Benedito Ferreira,
segue em cartaz até 9 de fe-
vereiro de 2024, no centro
cultural octo Marques, de
segunda-feira a domingo,
das 9h às 17h, com entrada
gratuita, na unidade da Se-
cretaria de estado da cultura
(Secult Goiás). com curadoria
de divino Sobral, a exposição
traz um conjunto de 39 obras
inéditas de Benedito que
permite um mergulho no
mundo do artista a partir de
arquivos fotográficos e au-
diovisuais coletados em mais
de uma década. Quando: até
dia 9 de fevereiro de 2024.
onde: r. 4, nº 515, St. central
- Goiânia. Horário: 9h. en-
trada gratuita. 

Mostra cultural
revisitar para refletir. afli-

ções, medos, ansiedades, trau-
mas. É o que propõe a nova
exposição da vila cultural cora
coralina, ‘Memórias do interior
e Bruxismo estrutural’, indivi-
dual de Marcelo Maróstica,
que entrou em cartaz e segue
aberta para visitação até 10
de janeiro de 2024. a mostra
reúne 11 obras entre  instala-
ções, esculturas, colagens, lam-
be-lambes e fotografias que
referenciam a arte urbana e
transitam pela contempora-
neidade. a vila cultural cora
coralina funciona de segun-
da-feira a domingo, das 9h às
17h. Quando: até 10 de janeiro
de 2024. onde: r. 3, S/n, St.

central - Goiânia. Horário: 9h.
entrada gratuita.

Natal do Bem
considerada a segunda

maior celebração natalina do
país, o natal do Bem da or-
ganização das voluntárias de
Goiás (ovG), no centro cul-
tural oscar niemeyer, segue
aberto para visitação até o
dia 6 de janeiro de 2024. ao
todo, são mais de 400 apre-
sentações culturais em um
ambiente iluminado por dois
milhões de pontos de luz.
com entrada, estacionamento

e atrações gratuitas, o espaço
está aberto ao público de
terça a sexta-feira das 18h às
23h, e sábados, domingos e
feriados, das 16h às 23h.
Quando: até 6 de janeiro.
onde: av. dep. Jamel cecílio,
Km 01 - Goiânia. Horários:
16h e 18h. entrada gratuita. 

exposição fotográfica
a mostra ‘representações

e abstrações’, de rosa Berar-
do, segue em cartaz  até 12
de janeiro de 2024, no centro
cultural octo Marques, com
entrada gratuita, de segun-

da-feira a domingo, das 9h
às 17h. a exposição fotográ-
fica conta com curadoria de
antonio da Mata e reúne al-
guns dos milhares de regis-
tros etnográficos do alto e
do Baixo Xingu. o recorte da
exposição, com 40 fotografias
entre preto e branco e colo-
ridas, entrega ao público uma
contraponto da etnografia
xinguana do final da década
de 80 à mais recente (2020 e
2021). Quando: até 12 de ja-
neiro de 2024. onde: r. 4, nº
515, St. central - Goiânia. Ho-
rário: 9h. entrada gratuita.

A exposição traz um conjunto de 39 obras inéditas de Benedito Ferreira que permite um mergulho no
mundo do artista a partir de arquivos fotográficos e audiovisuais coletados em mais de uma década

AGENDA
t

cultural HORÓSCOPO
t

tadeu schmidt 
fala sobre BBB

em entrevista rápida ao
Gshow, tadeu Schmidt co-
mentou sobre a chegada do
reality show em sua vida, e
como se sente em estar
mais uma vez à frente do
maior programa do gênero
do país. “Quando eu come-
cei a minha carreira nem
existia o BBB! e depois que
começou o BBB, não fazia
parte dos meus sonhos isso,
eu tinha minha carreira, ti-
nha alguns sonhos dentro
da minha carreira como jor-
nalista”, relembrou ele.
(oFuxico, raphael araujo)

tata Werneck não perdoa
choro de Rafa vitti

rafa vitti precisou enca-
rar os medos ao fazer exa-
mes de rotina e passou por
um momento de sufoco. Já
sua esposa, tata Werneck,
aliviou o clima com o bom-
humor de sempre. o ator

caiu no choro durante a co-
leta de sangue porque tem
muito medo de agulhas.
“Quando eu tiro sangue, eu
faço um escândalo, minhas
‘choradas’ são julgadas. ago-
ra esse marmanjo aqui, se
treme todo”, brincou ela.
(oFuxico, Júlia Bonin)

Marina Ruy Barbosa curte
férias com o noivo

a vida amorosa de Precio-
sa, em ‘Fuzuê’, pode ser uma
bagunça, mas a de Marina
ruy Barbosa parece estar
muito bem encaminhada. a
atriz aproveitou as férias da
novela para curtir a folga com
o noivo abdul Fares no uru-
guai. um tanto quanto dis-
creta, a ruiva compartilhou
um clique com o amado em
meio a várias fotos de biquíni.
ainda assim, os fãs não dei-
xaram de notar o clima de
romance entre o casal, que
passou o ano novo fora do
Brasil. (oFuxico, Júlia Bonin)

CELEBRIDADES

A influenciado-
ra Kéfera Buch-
mann costuma
manter uma rotina
focada em treinos
na academia e um
corpo sarado. Du-
rante a festa de Ré-
veillon polêmica,
um vídeo da atriz
dançando de costas
acabou viralizando
nas redes sociais.
“Eu fui me inteirar
no Twitter do que
estava acontecen-
do, aí que eu en-
tendi, de fato, o
tweet falando que
eu estava forte
igual o He-man”,
comentou bem hu-
morada com a si-
tuação. (OFuxico,
Júlia Bonin)

Kéfera viraliza com corpo musculoso 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

você será procurado por uma
pessoa que deseja expor uma
ideia ou informação. É positivo
ouvir o que a pessoa tem a lhe
dizer, porque pode ajudá-lo a am-
pliar o seu campo de visão sobre
as possibilidades. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

É um bom dia para fazer ou
participar de uma reunião de tra-
balho. as informações que circulam
no trabalho podem ajudá-lo a ela-
borar estrategicamente como pode
articular as mudanças no trabalho
ou na composição de sua rotina.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

É um excelente dia para con-
versar com a pessoa amada, com
o propósito de alinhar os projetos
a dois. nessa conversa, ficam em
pauta as necessidades dos filhos
e os planos para uma viagem. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

você se sentirá motivado a
arrumar a casa e os assuntos do-
mésticos. Se você trabalha em
casa, vale a pena pegar o dia
para organizar o seu ambiente
de trabalho, com o objetivo de
ser mais produtivo. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje é um dia para passear e
se divertir. o céu colabora para
viagens e pequenos deslocamen-
tos. Fica em pauta o namoro, e,
se está sozinho, você pode receber
um convite ou um contato de
uma pessoa especial.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o céu colabora para negocia-
ções financeiras, principalmente
em relação a imóvel. essa expe-
riência também pode ser uma
conversa em família acerca de
movimentações financeiras. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

É um excelente dia para expor
o que pensa e sente com as pes-
soas do seu convívio. o que você
tem a dizer vai fazer toda a dife-
rença, portanto não perca essa
oportunidade. É essencial focar o
autodesenvolvimento. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

É sábio meditar sobre uma
decisão financeira, antes de tomar
uma decisão definitiva. o céu co-
labora para uma mentoria ou con-
selho financeiro. os mesmos as-
pectos podem se tratar de um
acordo sigiloso.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

você é motivado a colocar o
seu foco na relação com os amigos
ou na construção de um projeto
significativo. É necessário expor
o que pensa com qualidade e ser
flexível para criar os movimentos. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

existe a necessidade de tomar
uma decisão que vai mexer com
metas importantes ou com o seu
futuro. uma conversa deve acon-
tecer, mas você prefere preservar
ou ocultar as suas decisões. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

É um bom dia para elaborar
de uma maneira ética, como deve
se relacionar com algumas pes-
soas, podendo se tratar de proje-
tos ou de amizades. os mesmos
aspectos ativam viagens e esco-
lhas de cursos. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Há notícias acerca de investi-
mentos. os mesmos aspectos
também retratam a entrada de
um recurso financeiro, podendo
ser seguros, heranças e patrocí-
nios. o dia pede estratégias para
interagir com negociações e mu-
danças profissionais. 

Os candidatos inscritos passarão por entrevistas e testes de conhecimento e aptidão 
como parte do processo seletivo para ingresso nos variados cursos de música oferecidos

Basileu França abre processo
seletivo para cursos de música
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Cinthia Oliveira

Michele Rodrigues
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Letícia Leite

Do labirinto das artes per-
formáticas emerge o projeto
‘A Natureza do Malabarismo’,
desvendando mistérios e en-
sinamentos. Com inscrições
abertas, o programa dividido
em duas turmas mergulha no
universo do malabarismo na
FETEG (Federação de Teatro
de Goiás), em Goiânia.

Contando com uma carga
horária de 25 horas, distribuí-
das em cinco aulas híbridas
nos sábados de fevereiro e
março, serão explorados te-
mas como: a história do ma-
labarismo e seu uso como fer-
ramenta educacional, inclu-
siva e funcional. A manipula-
ção dos objetos malabares,
criação artesanal, além de jo-
gos e exercícios com base na
disposição espacial, movimen-
tação, criação de movimentos
e sequências, bem como a fa-
bricação do juggleboard e seu
uso em jogos e exercícios para
pessoas com deficiências

(PcD), idosos, crianças, será
abordado no projeto.

“Destinado a professores,
circenses, artistas, terapeutas
físicos, psicólogos e demais
atores do sistema educacional
e da saúde, o projeto “A NA-
TUREZA DO MALABARISMO”
disponibilizará ferramentas
pedagógicas e funcionais, que
podem ser aplicadas nos pro-
gramas oficiais dos diferentes
níveis acadêmicos (Ensino
fundamental e Ensino Médio),
bem como nas atividades ex-
tra dos centros educativos.
Na área terapêutica trabalha-
remos em torno ao malabar
funcional, que busca permitir

que pessoas com deficiências
(PcD) e também idosos reali-
zem exercícios simples de ma-
labarismo que permitam tra-
balhar ao redor das dificul-
dades físicas, motoras e men-
tais ", adianta Michael.

Voltado para profissionais
do ensino, artistas circenses,
terapeutas e atuantes da saú-
de, o projeto promete ferra-
mentas aplicáveis nos dife-
rentes níveis acadêmicos e
atividades extracurriculares.
Com ênfase na terapêutica,
explora o malabar funcional,
adaptando exercícios físicos
e cognitivos de pessoas com
deficiência e idosos. 

Apesar das inscrições serem
gratuitas, serão aceitos no pro-
jeto de forma preferencial pro-
fissionais e alunos da gradua-
ção das áreas, da arte, saúde,
e educação (professores, cir-
censes, artistas, terapeutas fí-
sicos, psicólogos e demais ato-
res do sistema educacional e
da saúde) que trabalhem, for-
mem ou sejam atores das co-
munidades Negra, Indígena,
Cigana, LGBTQI+, Juvenil (Até
29 anos), idosos ou pessoas
com deficiência leve (PcD).

“Um dos objetivos desse
projeto é formar agentes de
mudança social, para a cons-
trução de fontes e ferramentas,

expansão em espaços carentes
de informação, educação e saú-
de, fazendo do malabarismo
um agente de trocas de expe-
riências e saberes. Além disso,
pretendemos inserir uma nova
forma de trabalhar em torno
do corpo humano e de seu de-
senvolvimento físico, mental
e social, tanto no âmbito edu-
cacional como no terapêutico”
explica o professor.

As inscrições para a 3ª edi-
ção do projeto ‘A Natureza do
Malabarismo’ podem ser feitas
através do formulário que está
disponível no perfil do insta-
gram (@anaturezadomalaba-
rismo). (Especial para O Hoje)

Com inscrições
abertas, ação
tem como base
temas sobre a
história e seu uso
como ferramenta
educacional,
inclusiva e
funcional

O projeto promete ferramentas aplicáveis nos diferentes níveis acadêmicos e mais variadas atividades extracurriculares

‘A Natureza do Malabarismo’
na 3ª edição do projeto

estReias

Mamonas Assassinas: O Filme
(Mamonas assassinas: o Filme,
2023, Brasil) duração: 1h 35min.
direção: edson Spinello. elenco:
ruy Brissac, robson lima,
adriano tunes. Gênero: comé-
dia, drama. acompanha a tra-
jetória de dinho (ruy Brissac),
Júlio (robson lima), Bento (al-
berto Hinoto), Sérgio (rhener
Freitas) e Samuel (adriano tu-
nes) que, juntos, formaram um
dos grupos mais inesperados
e inicialmente desacreditados
pelo grande público, os Ma-
monas assassinas. cinemark
Flamboyant: 12h, 13h, 13h45,
14h30, 15h, 15h20, 16h, 17h20,
17h30, 18h30, 19h50, 21h15,
21h40, 22h10, 22h30. cinemark
Passeio das águas: 12h, 12h10,
13h20, 13h30, 15h40, 15h45,
17h, 18h15, 18h20, 20h45,
20h50, 21h50. Kinoplex Goiânia:
13h50, 16h, 16h50, 18h10,
20h20, 21h20. cineflix apare-
cida: 15h20, 17h30, 19h40,
21h50. Moviecom Buriti: 15h,
17h, 19h, 21h, 21h50. cinex
oscar niemeyer: 14h, 14h20,
16h, 17h30, 17h50, 19h, 21h.

Patos! (Migration, 2023, eua)
duração: 1h 22min. direção:
Benjamin renner. elenco: Ku-
mail nanjiani, elizabeth Banks,
Keegan-Michael Key. Gênero:
animação, aventura, comédia,
Família. a trama mostra uma
família de patos formada por
Mack (Kumail nanjiani) - o pai
superprotetor -, Pam (elizabeth
Banks) - a mãe exploradora -,
e os filhos dax (caspar Jen-
nings) e Gwen (tresi Gazal). en-
quanto Pam tem o desejo de
mostrar o mundo aos filhos,
Mack só quer manter a família
em segurança no lago em que
vivem na nova inglaterra. ci-
nemark Flamboyant: 12h20,

13h, 13h50, 14h30, 15h10, 16h,
16h40, 17h20, 18h10 19h30,
20h20. cinemark Passeio das
águas: 13h, 13h50, 14h30,
15h20, 16h20, 17h, 17h40,
18h30, 19h50. cineflix apare-
cida: 14h20, 16h20. cinex oscar
niemeyer: 13h, 17h20.

eM CaRtaZ

Renaissance: A Film by Beyon-
cé (renaissance: a Film by
Beyoncé, 2023, eua). duração:
2h 48min. direção: Mark ritchie.
elenco: Beyoncé Knowles-carter,
diana ross, Kendrick lamar.
Gênero: concerto, Musical. a
produção acompanha o passo
a passo da concepção da turnê,
o show de abertura em esto-
colmo, na Suécia, e o show de
encerramento em Kansas city,
nos estados unidos. cinemark
Flamboyant: 14h. Kinoplex Goiâ-
nia: 20h. Moviecom Buriti: 21h.
cinex oscar niemeyer: 19h30.

Minha Irmã e Eu (Minha irmã
e eu, 2023, Brasil). duração: 1h
55min. direção: Susana Garcia.

elenco: ingrid Guimarães, tatá
Werneck, arlete Salles. Gênero:
comédia. as irmãs Mirian (in-
grid) e Mirelly (tatá Werneck)
nasceram em rio verde, no in-
terior de Goiás. elas não reali-
zaram o sonho da mãe, dona
Márcia (arlete Salles), de se tor-
narem uma dupla sertaneja e,
além de terem seguido cami-
nhos opostos, vivem em pé de
guerra. Mirian se casou e nunca
saiu de sua cidade, acostumada
à rotina do interior. cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h, 13h50,
15h10, 15h40, 16h30, 17h50,
19h, 19h10, 20h30, 21h50. ci-
nemark Passeio das águas:
12h50, 15h25, 15h30, 18h, 21h.
Kinoplex Goiânia: 13h30, 14h30,
15h50, 18h15, 19h, 20h40. ci-
neflix aparecida: 14h15, 16h45,
19h15, 21h45. Moviecom Buriti:
14h30, 16h50, 18h40, 19h20,
21h40. cinex oscar niemeyer:
15h, 15h30.

Aquaman 2: O Reino Perdido
(aquaman 2: o reino Perdido,
2023, eua). duração:  2h
04min. direção: James Wan.

elenco: Jason Momoa, Patrick
Wilson, amber Heard. Gênero:
ação, aventura, Fantasia.
acompanha arthur curry ( Ja-
son Momoa), o filho do hu-
mano tom curry (temuera
Morrison) com a atlante atlan-
na (nicole Kidman). ele cresce
com a vivência de um humano
e as capacidades metahuma-
nas de um atlante. cinemark
Flamboyant: 12h20, 12h40,
13h10, 13h30, 14h, 14h10,
14h20, 15h, 15h20, 15h50,
16h10, 16h35, 17h, 18h, 18h50,
19h40, 20h40, 21h30, 22h20.
cinemark Passeio das águas:
12h10, 12h30, 13h10, 13h20,
14h, 14h10, 14h45, 15h, 15h10,
15h50, 16h10, 17h, 17h30,
17h50, 18h50, 19h40, 20h15,
20h30, 21h30, 22h20. Kinoplex
Goiânia: 13h, 15h40, 16h10,
18h20, 18h50, 21h, 21h30. ci-
neflix aparecida: 14h, 16h40,
18h50, 19h20, 20h, 21h30. Mo-
viecom Buriti: 14h, 15h20,
16h30, 17h50, 19h, 20h20,
21h30. cinex oscar niemeyer:
14h, 16h, 16h20, 18h30, 18h45,
21h, 21h10.

Godzilla Minus One (Godzilla
Minus one, 2023, Japão). dura-
ção:  2h 04min. direção: takashi
Yamazaki. elenco: ryûnosuke
Kamiki, Minami Hamabe, Yûki
Yamada. Gênero: Ficção cientí-
fica, ação, aventura. elenco: Yuki
Yamada, Munetaka aoki, Hide-
taka Yoshioka, Sakura ando e
Kuranosuke Sasaki. no longa, o
já conhecido kaiju aterroriza a
cidade japonesa que se encontra
devastada após a Segunda Guer-
ra Mundial, na qual o país saiu
perdendo e vai do zero ao ne-
gativo com a chegada do gi-
gante. Kinoplex Goiânia: 17h25.

A Viagem Encantada (a viagem
encantada, 2023, rússia). du-
ração:  1h 28min. direção: viktor
Glukhushin. elenco: lyubov ak-
syonova, Prokhor chekhovskoy,
aleksey chumakov. Gênero: ani-
mação, Família, Fantasia. a tra-
ma acompanha a história de
Marie (lyubov aksyonova), uma
garota que faz um desejo para
ficar do mesmo tamanho que
seu querido boneco quebra-no-
zes. Kinoplex Goiânia: 13h.  

Wonka (Wonka, 2023, eua) du-
ração: 1h 57min. direção: Paul
King. elenco: timothée chalamet,
Keegan-Michael Key, Paterson
Joseph. Gênero: aventura, Fan-
tasia, comédia Musical, Família.
o filme mostra as origens da
história do jovem Willy Wonka,
que apareceu nos cinemas pela
primeira vez na produção de
1971 e, mais tarde, ganhou um
remake estrelado por Johnny
depp em 2005. cinemark Flam-
boyant: 13h10, 14h, 15h40,
16h35, 18h15, 21h. cinemark
Passeio das águas: 13h, 16h,
18h30, 20h40, 21h15. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 15h. cineflix apa-
recida: 16h20. Moviecom Buriti:
14h50, 17h10, 19h30. cinex os-
car niemeyer: 13h, 19h30.
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As irmãs Mirian (Ingrid Guimarães) e Mirelly (Tatá Werneck) nasceram em Rio Verde, no interior de Goiás

Divulgação



Maria Gabriela Pimenta

Uma pesquisa feita pela DS
Marketing startup revelou um
dado que demonstra uma ten-
dência que caminha lado a lado
com a tecnologia. O levanta-
mento apontou que 43% dos
supermercados fizeram uso de
disparos de campanhas pro-
mocionais via WhatsApp pelo
menos uma vez no mês de no-
vembro de 2023. A empresa,
que trabalha para democratizar
e automatizar o acesso ao mar-
keting para varejistas, teve como
referência a base de 966 mer-
cados do Brasil para chegar a
este resultado. A rede social é
utilizada pelas redes de super-
mercado para divulgar ofertas,
conquistar e fidelizar clientes.

De acordo com os resulta-
dos, os supermercados dispa-
raram campanhas durante 30%
dos dias do mês de novembro.
Ou seja, uma campanha para
divulgar novas ofertas a cada
três dias.

Goiás é líder entre os Es-
tados que mais utilizam o
WhatsApp para disparar

mensagens, com 52% dos su-
permercados utilizando esta
prática. Na sequência, o Pa-
raná aparece com 51%, Mato
Grosso (50%), São Paulo (47%)
e Santa Catarina (41%). Já en-
tre as cidades que mais utili-
zam essa forma de contato,
as de São Paulo lideram com
15%, Minas Gerais (13%), Pa-
raná (9,47%), Goiás (5,57%) e
Santa Catarina (5%).

“O WhatsApp é uma ferra-
menta de comunicação muito
eficaz para os supermercados,
pois permite um contato direto
e personalizado com os clien-

tes. Com o canal, é possível
enviar mensagens com ofertas
exclusivas, cupons de desconto
e até mesmo responder dúvi-
das em tempo real”, destaca
Luan Azevedo, CEO e fundador
da DS Marketing.

Ainda, Azevedo diz que o
WhatsApp é uma vitrine vir-
tual na qual os supermerca-
dos podem exibir as suas pro-
moções e despertar o inte-
resse dos consumidores. Por-
tanto, o CEO da empresa
aponta que é uma estratégia
de marketing eficiente e de
baixo custo.

WhatsApp como
ferramenta de marketing

Segundo dados da We Are
Social, o WhatsApp é a rede
social mais utilizada no Brasil,
sendo que 93,4% das pessoas
que usam internet no País tam-
bém utilizam o aplicativo de
mensagens instantâneas. Com
isso, o mundo dos negócios vê o
WhatsApp como uma forma de
exercer a comunicação direta
com os seus clientes, fortalecendo
o relacionamento, alavancando
vendas e impulsionando o cres-
cimento de empresas de todos
os portes. É uma tática eficiente
e acessível.

De acordo com o CX
Trends 2023, levantamento
feito pela Octadesk em par-
ceria com a Opinion Box, 61%
dos consumidores on-line pre-
ferem utilizar o canal para
falar com as empresas du-
rante uma compra e 67% con-
fiam totalmente no APP para
fazer uma compra.

Segundo o CEO da Octakesk,
Rodrigo Ricco, a popularidade
e os recursos versáteis fazem
com que o WhatsApp se torne
cada vez mais uma poderosa
plataforma de interação, pos-
sibilitando às empresas o envio
de mensagens personalizadas
e automatizadas. “É uma forma
eficaz de fornecer informações
detalhadas sobre produtos ou
serviços e, até mesmo, oferecer
suporte pós-venda. Essa cone-
xão cria um ambiente propício
para a tomada de decisão de
compra”, revela.

Na pesquisa, os consumido-
res também foram questionados
sobre os meios mais utilizados
para receber promoções de
marcas. O WhatsApp se mos-
trou o favorito de 38% dos en-
trevistados, ficando atrás so-
mente do Instagram (59%) e e-
mail (42%). Além disso, os canais
de comunicação instantânea
podem ser utilizados integrados
por chatbots. 

Com as automações cada
vez mais sofisticadas, através
do atendimento automático, os
clientes podem receber infor-
mações instantâneas sobre pro-
dutos, preços, disponibilidade
e outras dúvidas frequentes.
Até mesmo após a finalização
da compra, a empresa pode
acompanhar o cliente através
de automações para garantir a
satisfação e fidelização do clien-
te, além de oferecer suporte
adicional.

Lívia Lampert, gerente de
marketing de uma empresa que
hospeda sites, exemplifica que o
canal pode ser aproveitado para
direcionar o seu público para de-
terminada ação e ainda manter
a audiência engajada com a pro-
moção de campanhas e envio de
códigos promocionais exclusivos,
o que pode ajudar na conversão.
Em suma, o WhatsApp permite
uma maior proximidade entre a
empresa e os clientes e, através
das automações, é possível aten-
der um número muito maior de
clientes e em menos tempo, em
comparação com um atendente
real. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Goiás ocupa o 
1º lugar entre 
os Estados que
mais utilizam
esta rede social 
para disparar
mensagens
automáticas 
aos clientes

43% dos supermercados apostam
no WhatsApp para divulgar ofertas

Supermercados
dispararam
campanhas durante
30% dos dias do
mês de novembro

ohoje.com
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O recém-lançado concurso
público da Petrobras, que
prevê 916 vagas para nível
técnico, além da formação
de cadastro de reserva, acaba
de receber uma atualização
nas inscrições. A companhia
anunciou nesta quarta-feira
(3) que ampliou de 19 para
35 as cidades onde as provas
objetivas serão aplicadas, um
aumento de 84%, incluindo
as capitais de todos os 27 Es-
tados do País.

Além dos novos inscritos,
os candidatos que já se ca-
dastraram para o concurso
também poderão alterar o lo-
cal de prova para uma das
novidades até o término das
inscrições, em 31 de janeiro.
O município selecionado para
realizar a prova não está vin-
culado ao município da vaga
à qual o candidato ou candi-
data está concorrendo. 

Segundo o presidente da
Petrobras, Jean Paul Prates, o
objetivo da ampliação dos lo-
cais de prova é democratizar
o acesso ao concurso de abran-
gência nacional, aumentando
a possibilidade de que candi-
datos de diferentes regiões do
Brasil possam se inscrever.

“Estamos atendendo uma
demanda que chegou até nós
pelos próprios candidatos, e
consideramos um pedido le-
gítimo. A Petrobras é uma
empresa de todo o Brasil, en-

tão nada mais justo do que
as provas serem realizadas
em todas as capitais, de norte
a sul. Com isso, ampliamos
as chances dos brasileiros de
diferentes regiões poderem
disputar uma vaga e tornar
realidade o sonho de ser um
empregado da Petrobras”,
disse Jean Paul Prates.

A plataforma por onde as
inscrições do concurso são rea-
lizadas precisará ficar fora do
ar para o ajuste de inclusão
das novas cidades entre as op-

ções no momento da candida-
tura. O sistema estará suspenso
para as adequações necessárias
entre esta quarta-feira e o pró-
ximo domingo. As inscrições
voltam a serem habilitadas
normalmente na segunda-fei-
ra, dia 8 de janeiro.

O edital, os requisitos de
formação para cada área, a
quantidade de vagas e distri-
buição para cada polo e as ci-
dades que fazem parte do polo
podem ser consultadas no edi-
tal do processo seletivo:

https://petrobras.com.br/quem-
somos/concursos#oportunida-
des-abertas.

Diversidade e inclusão
Este é o primeiro concurso

da companhia com reserva de
20% de vagas para pessoas
com deficiência, bem acima
do percentual mínimo exigido
por lei, que é de 5%. Nos últi-
mos concursos, a Petrobras já
vinha aplicando percentuais
de reserva de vagas para PCD
acima do mínimo exigido pela
legislação. Além das vagas para
PCD, o processo seletivo tam-
bém reservará 20% das vagas
para negros, conforme esta-
belece a lei.

As vagas são para profis-
sionais de nível técnico nas
ênfases: Enfermagem do Tra-
balho; Inspeção de Equipa-

mentos e Instalações; Logística
de Transportes (Controle); Ma-
nutenção (Caldeiraria, Elétrica,
Instrumentação, Mecânica);
Operação; Operação de Lastro;
Projetos, Construção e Monta-
gem (Edificações, Elétrica, Ins-
trumentação, Mecânica); Quí-
mica de Petróleo; Segurança
do Trabalho; Suprimento de
Bens e Serviços (Administra-
ção). A remuneração mínima
inicial é de R$ 5.878,82. 

A instituição organizadora
do novo processo seletivo pú-
blico será o Centro Brasileiro
de Pesquisa em Avaliação e
Seleção de Promoção de
Eventos (Cebraspe). O pro-
cesso terá validade de 18 me-
ses, podendo ser prorrogado
por igual período uma vez, a
critério da Petrobras. (Espe-
cial para O Hoje)

Os candidatos já
inscritos também
poderão atualizar
o local escolhido

Petrobras amplia locais de prova
do concurso para todas as capitais

A companhia saiu de 19
para 35 cidades onde as
provas objetivas serão
aplicadas, com um
aumento de 84%

liSta atualizada doS locaiS de prova

rio Branco/aC

Maceió/aL

Manaus/aM

Salvador/Ba

Fortaleza/Ce

Brasília/dF

Vitória/eS

goiânia/go

São Luís/Ma

Belo Horizonte/Mg

Betim/Mg

Campo grande/MS

Belém/pa

João pessoa/pB

Ipojuca/pe

recife/pe

Curitiba/pr

araucária/pr

duque de Caxias/rJ

Itaboraí/rJ

Macaé/rJ

rio de Janeiro/rJ

natal/rn

porto alegre/rS

Canoas/rS

Florianópolis/SC

aracaju/Se

Campinas/Sp

Cubatão/Sp

Mauá/Sp

paulínia/Sp

Santos/Sp

São José dos Campos/Sp

São paulo/Sp

palmas/to

Arquivo/ABr
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